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La seduta comincia alle ore 10.5. 
D B N O V E L L I S , segretario, dà lettura del 

processo verbale della seduta antimeridiana 
di venerdì 23 corrente, che è approvato. 

Presentazione di una relazione. 
P R E S I D E N T E . Invi to l 'onorevole Chi-

mirri a recarsi alla tr ibuna per presentare 
una relazione. 

C H I M I R R I , relatore. In nome della Com-
missione permanente per l 'esame dei t ra t ta t i 
di commercio e delle tariffe doganali, mi 
onoro di presentare alla Camera la relazione 
sul disegno d legge: « Modificazioni alla ta-
riffa doganale e disposizioni sull' impiego 
del glucosio nella fabbricazione dei surrogati 
del caffè ». 

P R E S I D E N T E . Questa relazione sarà 
s tampata e distribuita. 

Discussione del disegno di leggo: Approvazione 
dì t re conveiuioni firmate a l l ' 4 j a il 12 giu-
gno W S ira l'Italia e varii Stati d ' E u -
ropa. 

P R E S I D E N T E . L'ordine del giorno reca 
1 a discussione del disegno di legge: « Ap-
p r ovazione di tre convenzioni firmate al-
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l 'A ja il 12 giugno 1905 fra l ' I ta l ia e varii 
S ta t i d 'Europa ». 

Prego l 'onorevole segretario di dar lettura 
del disegno di legge. 

D E N O V E L L I S , segretario, ne dà lettura. 
(Vedi Stampato n. 173-A). 

P R E S I D E N T E . L a discussione generale 
è aperta su questo disegno di legge. 

T I T T O N I , . ministro degli affari esteri. 
Chiedo di parlare. 

P R E S I D E N T E . Ne ha facoltà. 
T I T T O N I , ministro degli affari esteri. 

Dichiaro di accettare l 'ordine del giorno 
proposto dalla Commissione il quale non fa 
che precisare, in termini più particolareg-
gia/ti, il programma generale del Governo, 
che è quello di arrivare gradatamente alla 
codificazione dell'intera materia del diritto 
privatoWsecondo le tradizioni nobilissime 
dell ' I talia, che, con parola elevata, sono 
state opportunamente ricordate dal relatore 
onorevole Gianturco% nella sua pregevolis-
sima relazione. 

P R E S I D E N T E . Ha facoltà di parlare 
l 'onorevole Gianturco. 

G I A N T U R C O , presidente e relatore della 
Commissione. Prendo atto delle dichiara-
zioni dell'onorevole ministro degli esteri e 
confido che il Governo proseguirà nella via 
così splendidamente tracciata da Pasquale 
Stanislao Mancini, e così degnamente se-
guita dai suoi successori. 

P R E S I D E N T E . La Commissione pre-
senta il seguente ordine del giorno. 

« La Camera invita il Governo del R e a 
promuovere t ra t ta t i internazionali, i quali: 

1° regolino l'esecuzione dei giudicati ; 
• 2° disciplinino l 'acquisto e la perdita 

della cittadinanza ; 
3° stabiliscano norme di diritto marit-

timo uniformi nelle materie dove men di-
scordanti siano le léggi dei vari Stat i , o 



Atti Parlamentan 4790 Camera dei Deputati 
LEGISLATURA XXII SESSIONE- DISCUSSIONI I a T O R N A T A D E L 2 6 G I U G N O 1 9 0 5 

a lmeno d e t e r m i n i n o la legge regola t r ice dei 
r a p p o r t i stessi, se e dove non possa o t t e -
neis i l ' un i f icaz ione del d i r i t t o m a r i t t i m o » . 

Olii a p p r o v a q u e s t ' o r d i n e del giorno è 
p r e g a t o di alzarsi . 

(È approvato). 
Non essendovi ora tor i i sc r i t t i e nessuno 

ch iedendo di pa r l a r e , p r o c e d e r e m o alla di-
scussione degli ar t icol i . 

Ar t . 1. 
P i ena ed i n t i e r a esecuzione è d a t a alle 

t r e Convenzioni ( facen t i segui to a ' q u e l l a 
del 14 n o v e m b r e 1896, a p p r o v a t a con regio 
decre to 14 maggio 1899), firmate a l l ' A j a i l 
12 giugno 1902 f r a l ' I t a l i a e va r i S t a t i di 
E u r o p a : 

1° per regolare i conf l i t t i di leggi in 
ma te r i a di m a t r i m o n i o ; 

2° per rego la re i confl i t t i di leggi e di 
giurisdizioni in m a t e r i a di d ivorzio e di se-
p a r a z i o n e persona l ; 

3° per regolare la t u t e l a dei minorenn i . 
P rego l 'onorevole segre ta r io di dar let-

t u r a delle t r e Convenzioni . 
D E N O V E L L I S , segretario, legge : 

1. 

Convention pour régler les conflits de lois 

en matière de mariage. 

Sa M a j e s t é l ' E m p e r e u r d 'A l l emagne , E o i 
de P russe , au n o m de l ' E m p i r e A l l emand , 
Sa Ma je s t é l ' E m p e r e u r d ' A u t r i c h e , E o i de 
B o h è m e , etc. , etc. , et Eo i Apos to l ique de 
Hongr ie , Sa Ma je s t é le Eo i des Belges, Sa 
M a j e s t é le E o i d ' E s p a g n e , le P r é s i d e n t de 
la E é p u b l i q u e França i se , S a - M a j e s t é le E o i 
d ' I t a l i e , Son Altesse E o y a l e le G r a n d - D u c 
de L u x e m b o u r g , D u c de Nassau , Sa M a j e s t é 
la Ee ine des P a y s - B a s , Sa M a j e s t é - le E o i 
de P o r t u g a l et des Algarves, etc. , etc. , Sa 
M a j e s t é le E o i de E o u m a n i e , Sa M a j e s t é le 
E o i de Suède et de Norvège , au nom de la 
Suède , e t le Conseil F é d é r a l Suisse : 

D é s i r a n t é tabl i r des d ispos i t ions c o m m u -
nes pour régler les confli ts de loi concer-
n a n t les cond i t ions p o u r la va l i d i t é d u ma-
r iage; 

O n t résolu de conclure une Conven t ion , 
à cet effet , e t on t n o m m é pour Leurs pléni-
po ten t ia i res , savoir : 

SA M A J E S T É L ' E M P E R E U R D ' A L L E M A G N E , 
E O I D E P R U S S E , AU NOM D E L ' E M P I R E A L L E -
MAND : M M . le c o m t e De P o u r t a l è s , Son 

e n v o y é e x t r a o r d i n a i r e et min is t re plénipo-
t e n t i a i r e près Sa M a j e s t é la E e i n e des P a y s -
Bas , le docteur H e r m a n n Dungs , Son con-
seiller supér i eu r i n t i m e de Eégence , et le 
doc teur J o h a n n e s Kriege, Son conseiller in-
t i m e de l é g a t i o n ; 

SA M A J E S T É L ' E M P E R E U R D ' A U T R I C H E , 
E O I D E B O H È M E , E T C . , E T C . , E T E O I A P O S T O -
L I Q U E D E H O N G R I E : M. Okol icsànyi d 'Oko-
licsna, Son e n v o y é e x t r a o r d i n a i r e et mini-
s t re p l én ipo ten t i a i r e près SA M a j e s t é la 
E e i n e des P a y s - B a s ; 

-SA M A J E S T É L E E O I D E S B E L G E S : M M . 
le c o m t e D e Grelle Eogier , Son e n v o y é 
e x t r a o r d i n a i r e e t min i s t re p l én ipo t en t i a i r e 
près Sa M a j e s t é la E e i n e des P a y s - B a s , et 
Al f red v a n den Bulcke , Son envoyé ex t r ao r -
d ina i re et min i s t re p l én ipo ten t i a i r e , direc-
t eu r généra l au Minis tère des af fa i res é t r an -
gères; 

SA M A J E S T É L E B o i D ' E S P A G N E : M . C a r -
los Crespi de Val ldanza y F o r t u n y , Son char-
gé d 'a f fa i res i n t é r i m a i r e à La H a y e ; 

L E P R É S I D E N T D E LA E É P U B L I Q U E F R A N -
ÇAISE : MM. De Monbel , envoyé ex t rao r -
d ina i re e t min is t re p l én ipo ten t i a i r e de la 
E é p u b l i q u e F r a n ç a i s e près Sa M a j e s t é la 
E e i n e des P a y s - B a s , et Lou i s E e n a u l t , pro-
fesseur de d ro i t i n t e r n a t i o n a l à l ' U n i v e r s i t é 
de Par i s , j u r i sconsu l t e d u Minis tère des 
affaires é t rangères ; 

SA M A J E S T E L E E o i D ' I T A L I E : M. Salva-
to re Tugini , Son envoyé e x t r a o r d i n a i r e et 
min i s t re p l én ipo ten t i a i r e près Sa M a j e s t é 
la E e i n e des Pays -Bas ; 

SON A L T E S S E E O Y A L E L E G R A N D - D U C 
D E L U X E M B O U R G , D U C D E N A S S A U : M . l e 
c o m t e de Villers, Son cha rgé d ' a f fa i res à 
Berl in; 

SA M A J E S T É LA E E I N E D E S P A Y S - B A S : 
MM. le baron. E . Melvil de L y n d e n , Son 
min i s t r e des affa i res é t r angè re s , J . A. Loeff, 
Son min i s t re de la jus t i ce , e t T. M. C. As-
ser, m e m b r e du Conseil d ' E t a t , p r é s i d e n t 
d e l à Commiss ion roya le p o u r le d ro i t in te r -
na t i ona l pr ivé , p r é s iden t des Conférences 
de dro i t i n t e r n a t i o n a l pr ivé; 

SA M A J E S T É L E E O I D E P O R T U G A L E T D E S 
A L G A R V E S , ETC. ETC.: M. le c o m t e De Sélir, 
Son envoyé e x t r a o r d i n a i r e e t min i s t r e plé-
n i p o t e n t i a i r e p rès Sa M a j e s t é la E e i n e des 
Pa i s -Bas ; 

SA M A J E S T É L E E O I D E E O U M A N I E : M . 
J e a n N. Pap in iu , Son e n v o y é ex t raord i -
na i re e t min i s t r e p l én ipo t en t i a i r e près Sa 
M a j e s t é la E e i n e des P a y - B a s ; 

SA M A J E S T É L E E O I D E S U È D E E T D E 
N O R V È G E , AU NOM D E LA S U È D E : M . l e 
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comte Wrangel , Son envoyé ex t rao rd ina i re 
et ministre p lén ipo ten t ia i re près Sa Majes té 
la Reine des Pays -Bas ; 

L E C O N S E I L F É D É R A L S U I S S E ; M . Ferdi -
nand Koch, vice-consul de la Confédéra t ion 
Suisse à R o t t e r d a m ; 

Lesquels, après s ' ê t re c o m m r n i q u é leurs 
pleins pouvoirs , t rouvés -en bonne et due 
forme, sont convenus des disposit ions sui-
van tes : 

Art . 1 e r . 
Le droi t de con t rac te r mar iage est réglé 

par la loi na t ionale de chacun des f u t u r s 
é p o u s , â moins q u ' u n e disposi t ion de ce t te 
loi ne se réfère expressément à une a u t r e loi. 

Art . 2. 
La loi du lieu de la cé lébra t ion peu t in-

terdi re le mar iage des é t r ange r s qui serai t 
cont ra i re à ses disposi t ions conce rnan t : 

1° les degrés de pa ren t é ou d 'a l l iance 
pour lesquels il y a une p roh ib i t ion absolue; 

2° la p roh ib i t ion absolue de se marier , 
édictée cont re les coupables de l ' adu l t è re à 
raison duquel le mariage de [l 'un d ' eux a 
é té dissous ; 

3° la p rohib i t ion absolue de se marier , 
édictée cont re des personnes condamnées 
pour avoir de concer t a t t e n t é à la vie du 
conjo in t de l ' une d'elles. 

Le mariage célébré con t r a i r emen t à une 
des p roh ib i t ions men t ionnées ci-dessus ne 
sera pas f r a p p é de nulli té, p o u r v u qu ' i l soit 
valable d ' ap rès la loi ind iquée pa r l ' a r t i -
cle 1 e r . 

Sous la réserve de l ' app l i ca t ion du pre-
mier alitféa de l ' a r t ic le 6 de la p résen te 
Convent ion, aucun E t a t c o n t r a c t a n t ne 
s 'oblige à fa i re célébrer un mar iage qui, à 
raison d ' u n mar iage an t é r i eu r ou d ' u n 
obstacle d ' o rd re religieux, serai t con t ra i re 
à ses lois. La viola t ion d ' u n empêchemen t 
de ce t t e n a t u r e ne pou r r a i t pas en t r a îne r 
la null i té du mar iage dans les pays au t r e s 
que celui où le mar iage a été célébré. 

Ar t . 3. 
La loi du lieu de la cé lébra t ion peu t 

p e r m e t t r e le mar iage des é t rangers , nonob-
s t a n t les p roh ib i t ions de la loi ind iquée pa r 
l 'a r t ic le 1 e r , lo rsque ces prohibi t ions sont 
exc lus ivement fondées sur des motifs d'or-, 
dre rel igieux. 

Les au t res E t a t s ont le droi t de ne pas 
r econna î t r e comme valable le mar iage cé-
lébré dans ces c i rconstances . 

! Art . 4. 
Les é t rangers doivent , pour se mar ier , 

é tabl i r qu' i ls rempl i ssen t les condi t ions né-
cessaires d ' ap rès la loi ind iquée pa r l ' a r t i -
cle 1 e r . 

Cet te jus t i f ica t ion se fera , soit pa r un cer-
t if icat des agen ts d ip lomat iques ou consu-
laires autor isés pa r l ' E t a t don t les con-
t r a c t a n t s sont les ressor t i ssants , soit p a r 
t o u t a u t r e mode de p reuve , p o u r v u que 
les convent ions in t e rna t iona les ou les au to-

r i t é s du p a y s de la cé lébra t ion reconnais -
sent la jus t i f ica t ion c o m m e suff isante . 

Ar t . 5. 
Sera reconnu p a r t o u t comme va lab le , 

q u a n t à la forme, le mar iage célébré sui-
v a n t la loi du pays où il a eu lieu. 

I l est tou te fo i s e n t e n d u que les pays d o n t 
la législation exige une cé lébra t ion religieuse 
p o u r r o n t ' n e pas r econna î t r e comme va lab les 
les mariages con t rac tés par leurs nat io-
n a u x à l ' é t ranger sans que ce t te prescr ip t ion 

I a i t é té observée. 
Les disposit ions de la loi na t iona le , en 

mat iè re de publ ica t ions , d e v r o n t ê t re re-
spectées; mais le d é f a u t de ces pub l i ca t ions 
ne pour ra pas en t ra îne r la nul l i té du ma-
r iage dans les pays au t r e s que celui d o n t 
la loi au ra i t é té violée. 

Une copie a u t h e n t i q u e de l ' ac t e de ma-
r iage sera t r ansmise aux au to r i t é s du p a y s 
de chacun des époux, g 

Ar t . 6. 
Sera r econnu p a r t o u t comme valable , 

q u a n t à la forme, le mar iage célébré de-
v a n t un agen t d ip loma t ique ou consulaire , 
c o n f o r m é m e n t a sa législat ion, si a u c u n e 
des par t i es c o n t r a c t a n t e s n ' e s t ressor t is-
san te de l ' E t a t où le mar iage a été célébré 
et si cet E t a t ne s 'y oppose pas. I l ne p e u t 
pas s 'y opposer q u a n d il s 'agi t d ' u h m a -
r iage qui, à raison d ' un mar iage an té r i eu r 
pu d ' u n obstacle d 'o rd re re l igieux, sera i t 
cont ra i re à ses lois. 

La réserve du second alinéa de l 'a r t ic le 5 
est appl icable aux mar iages d ip lomat iques 
ou consulaires. 

Art . 7. 
Le mar iage nul, quan t à la fo rme, dans 

le pays où il a é té célébré, pour ra néanmoins 
ê t re reconnu comme va lab le dans les au t res 
pays , si la f o rme prescr i te par la loi na t io -
na le de chacune des par t i es a é té observée, 
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Art. 8. 
La présente Convention ne s 'appl ique 

qu 'aux mariages célébrés sur le terri toire 
des E t a t s contrac tants entre personnes dont 
une au moins est ressort isante d 'un de ces 
E ta t s , 

Aucun E t a t ne s'oblige, par la présente 
Convention, à appliquer une loi qui ne serait 
pas celle d 'un E t a t cont rac tan t . 

Art. 9. 
La présente Convention, qui ne s 'appli-

que qu 'aux terr i toires européens des E t a t s 
contractants , sera ratifiée et les ratifications 
en seront déposées »à La Haye, dès que la 
major i té des Hau te s Par t ies cont rac tan tes 
sera en mesure de le faire. 

Il sera dressé de ce dépôt un procès-ver-
bal, dont une copie, certifiée eonforme, sera 
remise par la voie diplomat ique à chacun 
des E t a t s cont rac tan ts . 

Art . 10. 
Les E t a t s non signataires qui ont été re-

présentés à la troisième Conférence de droit 
in ternat ional privé sont admis à adhérer 
purement et s implement à la présente Con-
vention. 

L ' E t a t qui désire adhérer notifiera, au 
plus tard le 31 décembre 1904, son inten-
t ion par un acte qui sera déposé dans les 
archives du Gouvernement des Pays-Bas . 
Celui-ci en enverra une copie, certifiée con-
forme, par la voie diplomatique à chacun 
des E t a t s contrac tants . 

Art . 11. 
La présente Convention entrera en vi-

gueur le soixantième jour à par t i r du dépôt 
des ratif ications ou de la date de la notifi-
cat ion des adhésions. 

Art . 12. 
La présente Convention aura une durée 

de cinq ans, à part i r de la da te du dépôt 
-des ratifications. 

Ce terme commencera à courir de cet te 
date , même pour les E t a t s qui auront fai t 
le dépôt après cette date ou qui auraient 
adhéré plus ta rd . 

La Convention sera renouvelée taci te-
m e n t de cinq ans en cinq ans, sauf dénon-
cia t ion. 

La dénonciat ion devra être notifiée, au 
moins six mois avan t l 'expirat ion du terme 
visé aux a i n é a s précédents, au Gouverne-

ment des Pays-Bas , qui en donnera con" 
naissance à tous les autres E t a t s contrac-
t an t s . 

La dénonciat ion ne produira son effet 
qu ' à l 'égard de l ' E t a t qui l ' aura notifiée. 
L a Convention restera exécutoire pour les 
autres E ta t s . 

En foi de quoi les plénipotentiaires re-
spectifs ont signé la présente Convention 
et l ' on t revêtue de leurs scéaux. 

Fa i t à La Haye, le 12 Ju in , en un seul 
exemplaire, qui sera déposé dans les archi-
ves du Gouvernement des Pays-Bas et dont 
une copie, certifiée conforme, sera remise 
pa r la voie d ip lomat ique à chacun des E t a t s 
qui ont été représentés à la troisième Con-
férence de droit in ternat ional privé. 

Pour VAllemagne: 
( L , S.) F . POTTRTALÈS. 

» D U N G S . 
» K R I E G E . 

Pour l'Autriche et pour la Hongrie: 
(L. S.) O K O L I C S À N Y I D ' O K O L I -

CSNA. 
Pour la Belgique: 

( L . S . ) C . t e D E G R E L L E R o -
GIER. . 

» A L F R E D VAN D E N B U L C K E . 
Pour l'Espagne: 

(L. S.) CARLOS' C R E S P I D E V A L L -
DANZA Y F O R T T J N Y . 

Pour la France : 
(L. S.) M O N B E L . 

» L . R E N A U L T . 
Pour VItalie: 

(L. S.) T U G I N I . 
Pour le Luxembourg: 

{L. S.) C . t e D E V I L L E R S . 
Pour les Pays-Bas: 

(L. S.) Baron M E L V I L D E L Y N -
D E N . 

» J . A . L O E F F . 
» T . M . C . A S S E R . 

Pour le Portugal : 
(L. S.) Conde D E S É L I R . 

Pour la Roumanie: 
(L. S). J . X . P A P I N I U . 

Pour la Suède : 
(L. S.) C . t e W R A N G E L . 

Pour la Suisse : 
( L . S.) F. K O C H I . > 
Visto : Il Presidente del Senato 

CANONICO. 
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Convention pour régler les conflits de lois 
et de juridictions en matière de divorce 
et de s é p a r a t i o n de corps. 

Sa Majesté l 'Empereur d 'Allemagne, Roi 
de Prusse, au nom de l 'Empire Allemand, 
Sa Majesté l 'Empereur d 'Autriche, Eoi de 
Bohème, etc., etc.,' et. Eoi Apostolique de 
Hongrie, Sa Majesté le Eoi dos Belges, Sa 
Majesté le Eoi d 'Espagne, le Président de la 
République Française , 'Sa Majesté le Eoi 
d 'Italie, Son Altesse Royale le Grand-Duc de 
Luxembourg, Duc de Nassau, Sa Majesté le 
Reine des Pays-Ba's, Sa Majesté le Roi de 
Portugal et des Algarves, etc., e tc . , Sa Ma-
jesté le Roi de Roumanie, Sa Majesté le 
Roi de Suede et de Norvège, au nom d e l à 
Suède, et le Conseil Fédéra l Suisse: 

Désirant établir des dispositions commu-
nes pour régler les c o n f i t s de - lois et de 
juridictions en matière de divorce et de 
séparation de corps, 

Ont résolu de conclure une Convention 
à cet effet,, et ont nommé pour Leurs plé-
nipotentiares, savoi r : 

SA M A J E S T É L ' E M P E R E U R D ' A L L E M A G N E , 
R O I D E P R U S S E , AU NOM D E L ' E M P I R E A L L E -
MAND : MM. le comte Pourtalès," Son en-
voyé ext raordinai re et ministre plénipoten-
tiaire près Sa Majesté la Reine des Pays-
Bas, le- docteur . I l e rmann Dungs, Son 
conseiller supérieur in t ime de Régence, et 
le docteur J ohannes Kriege, Son conseil-
ler int ime de légation ; 

SA M A J E S T É L ' . E M P E R E U R D ' A U T R I C H E , 
R O I D E B O H È M E , ETC. , E T C . , E T R O I APOS-
TOLIQUE D E H O N G R I E : M . Okolicsànyi d ' O -
kolicsna, Son envoyé extraordinaire et mi-
nist e plénipotentiaire près Sa Majesté la 
Reine des Pays-Bas ; 

SA M A J E S T É L E ' R o i D E S B E L G E S : M M . 
le comte De Grelle Rogier, Son envoyé 
extraordinaire et ministre plénipotentiaire 
près Sa Majesté Ja Reine des Pays-Bas, et 
Alfred van den Bulcke, Son envoyé extra-
ordinaire et ministre plénipotent ia i re , di-
recteur général au Ministère des affaires 
étrangères ; 

SA M A J E S T É LE R O I D ' E S P A G N E : M . C a r -
los Crespi de Valldanza y For tuny , Son 
chargé d'affaires intér imaire à La Haye; 

L E P R É S I D E N T D E LA R É P U B L I Q U E F R A N -
ÇAISE: MM. De Monbel, envoyé extraordi-
naire et ministre plénipotentiaire de la Ré-

publique Française près Sa Majesté la Reine 
des Pays-Bas, et Louis Renaul t , professeur 
de droit in ternat ional à l 'Universi té de Paris, 
jurisconsulte du Ministère des affaires é t ran-
gères; 

SA M A J E S T É L E R O I D ' I T A L I E : M , Salva-
tore Tugini, Son envoyé extraordinaire e t 
ministre plénipotentiaire près Sa Majesté la 
Reine des Pays-Bas; 

SON A L T E S S E R O Y A L E L E G R A N D - D U C 
D E L U X E M B O U R G , D U C D E NASSAU: M . l e 
comte De Villers, Son chargé d'affaires à 
Berlin; 

SA M A J E S T É LA R E I N E D E S P A Y S - B A S : 
MM. le baron R. Melvil de Lynden, Son 
ministre des'affaires étrangères, J . A. Loeff, 
Son ministre de la justice," et T. M.-C. As - ' 
ser, membre du Conseil d 'E t a t , président de 
la Commission Royale pour le droit in terna-
tional privé, président des Conférences de 
droit in ternat ional privé; 

SA M A J E S T É L E R O I D E PORTUGAL E T D E S 
A L G A R V E S , ETC. ETC. : M, l,e comte De Sélir, 
Son envoyé extraordinaire et ministre plé-
nipotentiaire pr ts Sa Majesté, la Reine des 
Pays-Bas; 

SA M A J E S T É L E R O I D E R O U M A N I E : M . 
J è â n N. Papiniu , Son envoyé extraordinaire 
et ministre plénipotentiaire près Sa Maje-
sté la Reine des P a y s - B a s ; 
' ' SA M A J E S T É L E R O I DE S U È D E ET D E NOR-
VÈGE, AU NOM D E LA S U È D E : M. le comte 
Wrangel, Son envoyé extraordinaire e t mi-
nistre plénipotentiaire près Sa Majesté la 
Reine des P a y s - B a s ; 

L E C O N S E I L FÉDÉRAL S U I S S E : M. F e r d i - . 
nand Koch, vice-consul de la Confédérat ion 
Suisse à Ro t t e rdam ; 

Lesquels, après s 'ê t re communiqué leurs 
pleins pouvoirs, t rouvés en bonne et due 
forme, sont convenus des dispositions sui-
vantes : • 

Art . 1 e r . 
Les époux ne peuvent former une de-

mande en divorce que si leur loi natio-
nale et la loi du lieu où la demande es t 
fo rmée adme t t en t le divorce l 'une et l ' au t r e . 

Il en est de même de la séparat ion de 
corps. 

Art . 2. 
Le divorce ne peut être demandé que si, 

dans le cas dont il s 'agit , il est admis à la 
fois par la lo i 'na t iona le des époux et pa r 
la loi du lieu o.ù la demande est f o r m é e . 
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encore que ce soit pour des causes différen-
tes. ' 

I l en est de même de la séparation de 
corps. 

Art. 3. 

Nonobstant les dispositions des articles 1 
et 2, la loi nationale sera seule observée, si 
la loi du lieu où la demande est formée le 
prescrit où le permet. 

Art. 4. 
La loi nationale indiquée par les articles 

précédents ne peut être invoquée pour don-
ner à un fait qui s'est passé alors que les 
époux ou l'un d'eux étaient d'une autre 
nationalité, le caractère d'une cause de di-
vorce ou de séparation de corps. 

Art. 5. 

La demande en divorce ou en séparation 
de corps peut être formée: 

1° devant la juridictionc ompétente d'a-
près la loi natioùale des époux; 

2° devant la juridiction compétente du 
lieu où les époux sont domiciliés. Si, d'après 
leur législation nationale, les époux n'ont 
pas le même domicile, la juridiction com-
pétente est celle du domicile du défendeur. 
Dans le cas d'abandon et dans le cas d'un 
changement de domicile opéré après que 
la cause de divorce ou de séparation est 
intervenue, la demande peut aussi être for-
mée devant la juridiction compétente du 
dernier domicile commun. — Toutefois, la 
juridiction nationale est réservée dans la 
mesure où cette juridiction est seule com-
pétente pour la demande en divorce ou en 
séparation de corps. La juridiction étran-
gère reste compétente pour un mariage 
qui ne peut donner lieu à une demande en 
divorce ou en séparation de corps devant la 
juridiction nationale compétente. 

Art. 6. 

Dans le cas où des époux ne sont pas 
autorisés à former une demande en divorce 
ou en séparation de corps dans le pays où 
ils sont domiciliés, ils peuvent néanmoins, 
l'un et l 'autre, s'adresser à la juridiction 
compétente de ce pays, pour solliciter les 
mesures provisoires que prévoit sa législa-
tion en vue de la cessation de la vie en 
commun. Ces mesures seront maintenues, 
si, dans le délai d'un an, elles sont confir-
mées par la juridiction nationale; elles ne 
dureront pas plus longtemps que ne le per-
met la loi du domicile. 
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Art. 7. 

Le divorce et la séparation de corps 
prononcés pai un tribunal compétent aux 
termes de l 'article 5 seront reconnus par-
tout, sous la cond ;tion que les clauses de la 
présente Convention aient été observées et 
que, dans le cas où la décision aurait été 
rendue par défaut, le défendeur ait été cité 
conformément aux dispositions spéciales 
exigées par sa loi nationale pour recon-
naître les jugements étrangers. 

Seront reconnus également partout le 
divorce et la séparation de corps prononcés 
par une juridiction administrative, si la loi 
de chacun des époux reconnaît ce divorce 
et cette séparation. 

Art. 8. 

Si les époux n'ont pas la même natio-
nalité, leur dernière législation commune 
devra, pour l'application des articles précé-
dents, être considérée comme leur loi na-
tionale. 

Art, 9. 

La présente Convention ne s'applique 
qu'aux demandes en divorce ou en sépara-
tion de corps formées 'dans 1' un des E ta t s 
contractants, si l'un des plaideurs au moins 
est ressortissant d'un de ces Etats . 

Aucun E t a t ne s'oblige, par la présente 
Convention, à appliquer une loi qui ne se-
rait pas celle d'un E ta t contractant. 

Art. 10. 

La présente Convention, qui ne s'appli-
que qu'aux territoires européens des Etats 
contractants, sera ratifiée et les ratifica-
tions en seront déposées à La Haye, dès 
que la majorité des Hautes Parties contrac-
tantes sera en mesure de le faire. 

Il sera dressé de ce dépôt un procès-ver-
bal, dont une copie, certifiée conforme, sera 
remise par la voie diplomatique à chacun 
des E ta t s contractants. 

Art. 11. 

Les Eta ts non^signataires qui ont été re-
présentés à i a troisième Conférence de droit 
international privé sont admis à adhérer 
purement et simplement à la présente Con-
vention. 

L ' E t a t qui désire adhérer notifiera, au 
plus tard le *3.1 décembre 1904, son inten-
tion par un acte qui sera déposé dans les ar-
chives du Gouvernement des Pays -Bas . 
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Celui-ci en enverra une copie, certifiée con-
forme , pa r la voie diplomat ique, à chacun 
des E t a t s con t rac tan t s . 

Ar t . 12. 
La présente Convent ion entrera en vi-

gueur le soixant ième jour à par t i r du dé-
pôt des ra t i f ica t ions ou de la da te de la 
notif ication des adhésions. 

Art . 13. 
La- présente Convention aura une durée 

de cinq ans à par t i r de la da te du dépôt 
des ra t i f ica t ions . 

Ce t e rme commencera à courir de ce t te 
date, même pour les E t a t s qui auron t fa i t 
l e dépôt après cet te date ou qui au ra ien t 
adhéré plus t a rd . 

La Convent ion sera renouvelée taci te-
ment de cinq ans en cinq ans, sauf dénon-
ciat ion. 

La dénoncia t ian devra être notifiée, au 
moins six mois a v a n t l ' expira t ion du t e rme 
visé aux al inéas précédents , au Gouverne-
ment des Pays-Bas , qui en donnera con-
naissance à tous les au t res E t a t s cont rac-
t a n t s . 

La dénonciat ion ne produi ra son effet 
qu ' à l ' égard de l ' E t a t qui l ' a u r a notifiée. 

La Convent ion res tera ex.écutoire pour 
les a u t r e s E t a t s . 

E n foi de quoi les plénipotent ia i res res-
pectifs ont signé la présente Convention et 
l ' on t r evê tue de leurs scéaux. 

F a i t à La H a y e le 12 juin 1902, en un 
seul exempla i re , qui sera déposé dans les 
a rchives du Gouvernement des Pays -Bas 
et d o n t une copie, certifiée conforme, sera 
remise par la voie d ip lomat ique à chacun 
des E t a t s qu : ont é té réprésentés à la 
t rois iè me Conférence de droit i n t é rna t iona l 
pr ivé . 

Pour VAllemagne: 
( L . S . ) F . P O U R T A L È S . 

» D U N G S . 
» K R I E G E . 

PourV Autriche et pour la Hongrie: 
(L. S.) OKOLICSÀNY D ' O K O L I C S N A . 

Pour la Belgique : 
(L. 8.) C . t e D E G R E L L E B O G I E R . 

» A L F R E D VAN D E N B U L C K E . 
Pour l'Espagne: 

(L. S.) CARLOS C R E S P I D E VALL-
DANZA Y F O R T U N Y . 

Pour la France: 
{L. 8.) M O N B E L . 

» L . B E N A U L T . 

Pour VItalie : 
(L. 8.) T U G I N I . 

Pour le Luxembourg: , 
(L. 8.) C . t e D E V I L L E R S . 

Pour les Pays-Bas: 
( L . 8 . ) Baron M E L V I L D E L Y N D E N . 

» J . A . L O E F F . 
» T . M . C . A S S E R . 

Pour le Portugal: 
{L. 8.) Conde D E S E L I R . 

Pour la Roumanie: 
(L. 8.) J . N . P A P I N I U . 

Pour la Suède: 
{L. S.) C . t e W R A N G E L . 

Pour la Suisse: 
(L. 8.) F . KOCH I . r 

Yfsto : Il Présidente del Senato 
CANONICO. 

ni. 

Convention pour régler la tuîei !e des mineurs. 

Sa Majes té l ' E m p e r e u r d 'Allemagne, Boi 
de Prusse, au nom de l 'Empi r e Allemand, 
Sa Majes té l ' E m p e r e u r d 'Autr iche , Boi de 
Bohème, etc., et Boi Apostolique de Hon-
grie, Sa Majesté le Boi des Belges, Sa 
Majes té le Boi d 'Espagne , le Prés ident de 
la ^République Française , Sa Majes té le Boi 
d ' I ta l ie , Son Altesse Boyale le Grand-Duc de 
L u x e m b o u r g , Duc de Nassau, Sa Majesté la 
Beine des Pays-Bas , Sa Majes té le Boi de 
Por tuga l et des Algarves, etc., etc., Sa Ma-
jesté le Boi de Suède et de Norvège, au 
nom de la Suède, et le Conseil Fédéra l 
Suisse : 

Dés i ran t é tabl i r des disposition commu-
nes pour régler la tu te l le des mineurs, ! 

Ont résolu de conclure une Convention 
à cet effet, et ont nommé pour Leurs plé-
nipotent ia i res , savoir : ? 

SA M A J E S T É L ' E M P E R E U R D ' A L L E M A G N E , 
B O I D E P R U S S E , AU NOM D E L ' E M P I R E A L -
LEMAND : MM. le comte De Pour ta lès , Son 
envoyé ex t raord ina i re et ministre plénipo-
ten t ia i re près Sa Majes té la Beine desPays-
Bas, le docteur H e r m a n n Dungs, Son con-
seiller in t ime de Bégence, et le docteur 
J o h a n n e s Kriege, Son conseiller in t ime de 
léga t ion ; 

SA M A J E S T É L ' E M P E R E U R D ' A U T R I C H E , 
B O I D E B O H È M E , ETC. , ETC. , ET B O I A P O S -
TOLIQUE D E H O N G R I E : M. Okolicsânyi 
d 'Okolicsna, Son envoyé ex t raord ina i re et 
minis t re p lénipotent ia i re près Sa Majes té 
la Beine des P a y s - B a s ; 

* 
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SA M A J E S T É L E R O I D E S B E L G E S : M M . 
le comte de Grelle Rogier, Sou envoyé 
extraordinaire et ministre plénipotent iaire 
près Sa Majesté la Reine des Pays-Bas, et 
Alfred van den Buleke, Son envoyé extraor-
dinaire et ministre plénipotentiaire, direc-
teur. général au Ministère des affaires étran-
gères ; 

SA M A J E S T É LE E O I D ' E S P A G N E : M . Carlos 
Crespi de Valldanza y For tuny , Son chargé 
d'affaires intér imaire à La Haye ; 

L E P R É S I D E N T D E LA R É P U B L I Q U E F R A N -
ÇAISE : MM. de Monbel, envoyé extraor-
dinaire et 'minisire plénipotent ia ire de la 
Républ ique Française près .Sa Majesté la 
Reine des Pays-Bas, et Louis Renaul t , pro-
fesseur de droit in terna t ional à l 'Univers i té 
de Paris, jurisconsulte du Ministère des af-
faires étrangères ; 

SA M A J E S T É L E Roi D ' I T A L I E : M. Salva-
tore -Tugini, Son envoyé ext raordinai re et 
ministre plénipotentiaire près Sa Majesté 
la Reine des Pays -Bas ; 

SON A L T E S S E R O Y A L E L E G R A N D - D U C D E 
L U X E M B O U R G , D U C D E N A S S A U : M . le comte 
De Villers, Son chargé d 'affaires à Ber l in ; 

SA M A J E S T É LA R E I N E D E S P A Y S - B A S : 
MM. le baron R. Melvil .de Lynden, Son 
ministre des affaires .étrangères, J . A. Loeff, 
Son ministre de la justice, et T. M. C. Asser, 
membre du Conseil d 'E t a t , président de la 
Co m mission; >royaie pour le droit interna-
t ional privé, président des Conférences de 
droit in ternat ional privé ; 

SA M A J E S T É L E R O I D E PORTUGAL ET 
D E S ALGARVES, ETC. , ETC. : M. le comte 
De Sélir, Son envoyé extraordinaire et mi-
nistre plénipotent iaire près Sa Majesté la 
Reine des Pays-Bas ; 

SA M A J E S T É L E R O I D E R O U M A N I E : M . 
J e a n N. Papiniu, Son envoyé extraordinaire 
et ministre plénipotentiaire près Sa M'ajesté 
la Reine, des* Pays -Bas ; 

• SA M A J E S T É ' L E R O I ' D E S U È D E E T D E 
N O R V È G E , AU NOM D E LA S U È D E : M. le-comte 
Wrangel, Son envoyé extraordinaire et mi-
nistre plénipotent iaire près Sa Majesté la 
Reine des Pays -Bas ; 

L E C O N S E I L FÉDÉRAL S U I S S E : M. Ferdi-
nand Kocli, vice-consul de la Confédération 
Suisse à Ro t t e rdam ; 

Lesquels, après s 'être communiqué leurs 
pleins pouvoirs, t rouvas en bonne et due 
forme, sont convenus des dispositions sui-
vantes : Art. 1. 

La tutel le d 'un mineur est réglée par sa 
loi nationale. 

Art . 2. 
Si la loi nationale n'organise pas la t u -

telle dans le pays du mineur en vue du cas 
où celui-ci aurai t sa résidence habituelle à 
l 'étranger, l 'agent diplomatique ou consu-
laire autorisé par l ' E t a t dont le mineur est 
le ressortissant pourra y pourvoir, confor-
mément à la loi de cet E t a t , si l ' E t a t de 
la résidence habituelle du mineur ne s 'y 
oppose pas. ' 

Art. 3. 
Toutefois, la tutelle du mineur ayan t sa 

résidence habituelle à l 'é t ranger s 'é tabl i t e t -
s'exerce conformément à la loi du lieu, si 
elle n'est pas où si elle ne peu t pas être con-
st i tuée conformément aux dispositions de 
l 'article 1 e r ou de l 'article 2. 

Art . 4. 
L 'existence de la tutel le établie confor-

' m é ï p e n t à l a disposition de l 'article 3 n 'em-
pêche pas de constituer une nouvelle tutel le 
par l 'applicat ion de l 'article l 0 r ou de l 'ar t i -
cle 2. . 

I l sera, ' le plus tô t possible, donné in-
format ion de ce fa i t au Gouvernement dé 
l ' E t a t où la tutel le a d ' abord été organisée., 
Ce Gouvernement en informera, soit l 'au-, 
tor i té qui aurai t inst i tué la tutelle, soit, si 
une telle autQrité n 'existe pas, le tu teur .lui-
même. 

La législation de l ' E t a t où l 'ancienne tu-
telle é tai t organisée décide à quel momen t 
cet te tutel le cesse, dans le cas prévu par le 
présent article. 

Art . 5. 
Dans tous, les cas, la tutelle s 'ouvre et 

prend .fin aux époques et pour les causes 
déterminées par la loi nationale du mineur. 

Art . 6. 
L 'adminis t ra t ion tutélaire s 'é tend à l a . 

personne et à l 'ensemble des biens du mi-
neur, quel que soit le lieu de leur s i tuat ion. 

Cette règle peut recevoir exception quan t 
aux immeubles placés par la loi de leur si-
tua t ion sous un régime foncier spécial. 

Art . 7. 
E n a t t endan t l 'organisat ion de la tutelle, 

ainsi que dans tous les cas d'urgence, les 
mesures nécessaires pour la protect ion de la 
personne et des intérêts d 'un mineur é t ran-
ger pourront être prises par les au tor i t és 
locales. 
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Art. 8. 
Les autori tés d 'un E ta t sur le territoire 

duquel se t rouvera un mineur étranger, 
dont il importera d 'établir la tutelle, infor-
meront de cette si tuation, dès qu' elle leur 
sera connue, les autorités de 1' E t a t dont 
le mineur est le ressortissant. 

Les autorités ainsi informées feront con-
naître le plus tô t possible aux autori tés 
qui auront donné l 'avis, si la tutelle a été 
ou si elle sera établie. 

Art, 9. 
La présente Convention ne s' applique 

q u ' à la tutelle ! dés „ mineurs ressortissants 
d'un des E t a t s contractants , qui ont leur 
résidence habituelle sur le territoire d 'un 
de ces Eta ts . 

Toutefois les articles 7 et '8 de la pré-
sente Convention s' appliquent à tous les 
mineurs ressortissants des E t a t s contrac-
tants . -

Art. 10. 
La présente Convention, qui ne s 'appli-

que qu 'aux territoires européens des E t a t s 
^contractants, sera ratifiée et les ratifica-
tions en seront dé.posées à La Haye, dès 
que la majori té des Hau tes Part ies con-
t rac tan tes sera en mesure de le faire. 

Il sera dressé de ce dépôt un procèjs-vèr-
bal, dont une copie, certifiée conforme, sera 
remise par la voie diplomatique à chacun 
des E ta t s contractants . 

Art. 11. 
Les E t a t s non signataires qui ont été 

représentés à la troisième Conférence de 
droit internat ional privé sont .admis à adhé-
rer purement et simplement à la-présente 
Convention. 

L ' E t a t qui désire adhérer notifiera, au 
plus tard le 31 décembre 1904, son inten-
tion par un acte qui sera déposé dans les 
archives du Gouvernement des Pays-Bas. 
Celui-ci en enverra une copie, certifiée con-
forme, par la voie diplomatique à chacun 
des E t a t s contractants . 

Art. 12. 
La présente Convention entrera en vi-

gueur le soixantième jour à part i r du dé-
pôt des ratifications ou de la date de la 
notification des adhésions. 

Art . 13. 
La présente Convention aura une durée 

de cinq ans à part i r de la date du dépôt 
des ratifications. 

Ce t e rme commencera à courir de cette 
date, même pour les E ta t s qui auront fait 
le déjtôt après cette date, ou qui auraient 
adhéré plus ta rd . 

La Convention sera, renouvelée tacite-
ment de cinq aijs en cinq ans, sauf dénon-
ciation. 

La dénonciation devra être notifiée au 
moinSiSix mois avan t l 'expiration du terme 
visé aux alinéas précédents, au Gouverne-
ment des Pays-Bas, qui en donnera con-
naissance 'à tous les autres E t a t s contrac-
t a i s . 

La dénonciation ne produira son effet 
qu 'à l 'égard de l ' E t a t qui l 'aura notifiée. 
La Convention restera exécutoire pour les 
autres Eta ts . . . ' 

J n foi de quoi les plénipotentiaires res-
pectifs ont signé la présente Convention et 
l 'ont revêtue de leurs scéaux/ 

Fait à La Haye, le 12 juin 1902, en un 
seul exemplair^, qui sera déposé dans les 
archives du Gouvernement des Pays-Bas et 
dont une copie, certifiée conforme, sera re-
mise par la voie diplomatique à chacun 
des Eta ts qui ont été représentés à i a troi-
sième Conférence de droit internat ional 
privé. 

Pour VAllemagne: 
(L. S.) F . POURTALÈS.* 

» DU N G S . 
>> KR I E G E . 

Pour V Autriche et pour la Hongrie: 
(L. S.) OKOLICSÀNYI D'OKOLIO-

SNA. 
Pour la Belgique: 

( L . 8 . ) C . t e D E GR E L L E BO G I E R . 
» AL P R E D VAN D E N BUL-

CKE. 
Pour l'Espagne: 

(L. S.) CARLOS CR E S P I D E VALL-
DANZA Y F O R T U N Y . 

Pour la France: 
(L. S.) MO N B E L . 

» L . E E N A U L T . 
Pour VItalie: 

(L. S.) TU G I N I . 
our le Luxembourg: 

(L. S.)C.te D E V I L L E R S . 
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Pour les Pays-Bas: 
(L. S.) Baron M E L V I L D E L Y N -

D E N . 
» J . A . L O E F F . 
» T . M . C . A S S E S . 

Pour le Portugal: 
(L. JS.) Conde D E S É L I R . 

Pour le Roumanie: 
{L. 8.) J . N . P A P I N I Ì J . 

Pour la Suède 
{L. S . ) C . t e D E W R A N G E L . 

Pour la Suisse: 
(~L. S.) F . K O C H l / 

Visto: Il Presidente del Senato 
C A N O N I C O . 

P R E S I D E N T E . Pongo a par t i to l 'arti-
colo 1. 

(È approvato). 
Art. 2. 

I l Governo del E e pubblicherà, insieme 
con le Convenzioni approvate con la pre-
sente legge, le t raduzioni i tal iane di esse. 

Lo pongo a par t i to . 
(È approvato). 
Questo disegno di legge sarà vo ta to a 

scrutinio segreto in una prossima seduta. 
S c p i t o della i i i s f i i s s ione sui bilanci del Fondo 

per l'e ri ra ione. 
P R E S I D E N T E . L'ordine del giorno 

reca : Seguito della discussione sui disegni 
di legge : Assestamento degli s ta t i di pre-
visione del l ' ent ra ta e della spesa del Fondo 
per l 'emigrazione per l'esercizio finanziario 
1904-905. S ta t i di previsione del l ' en t ra ta e 
della spesa del Fondo per l 'emigrazione 
per l'esercizio finanziario 1905-906. 

Come la Camera ricorda, la discussione 
generale è ancora aper ta . 

Ha facoltà di par lare l 'onorevole San-
tini. 

S A N T I N I . Onorevoli colleglli. Poi che 
volge l 'ora fresca del matt ino, credo t rarne 
profi t to in questo pseudo vuoto pneu-
matico per dire due parole in torno ad una 
legge, che, veramente , per l'i mpor tanza sua 
intrinseca, meri terebbe maggior concorso 
di colleghi, t an to più che questa legge non 
di singoli par t i t i , ma è opera di tu t t i , e pos-
siamo avere la coscienza di avervi ognuno 
collaborato, dall 'onorevole Luzzat t i , che 
troneggia sui banchi dell 'estrema destra, 
a t t raverso me, che sono un umile gregario 
del centro, fino all 'onorevole Pan t ano , che, 

pure in molte cose unito all 'onorevole Luz-
zatti , non credo ne divida t u t t e le idee 
politiche, p^r quanto da un certo tempo 
si veggano sempre in amoroso amplesso. 
(Si ride). 

LUZZATI L U I G I . È mio amico nelle 
questioni sociali, che sono le sostanziali. 

S A N T I N I . Ho det to bene. Ho reso lode 
a questo amoroso amplesso sul terreno so-
ciale. 

LUZZATTI L U I G I Ha fa t to bene per-
chè è s ta to utile. 

S A N T I N I . Ella modes tamente non lo 
vuol dire; P a n t a n o lo dice più spesso di lei. 

Dunque andiamo avant i . Se vi è legge 
provvida, io credo sia proprio questa.È legge 
che non è per fe t ta , come perfe t te non sono 
le cose umane, è legge, che deve tendere alla 
perfett ibil i tà, ed una relat iva perfet t ibi l i tà 
può anche at t ingere alla discussione feconda, 
che noi possiamo por tarvi . 

Credo assolvere un onorevole debito nel-
l ' intervenire in questo d iba t t i to , non pure 
per la piccola par te , che ho avuto a che 
questa legge fosse vo ta t a dalla Camera, ma 
anche perchè mi vi ha r ichiamato il di-
scorso, veramente s tudia to , dell 'onorevole 
Nit t i , che mi dispiace non vedere pre-
sente in questo momento. Te voleva del mio 
meglio industr iarmi a persuadere l 'onore-
vole Nit t i che. t ra le cose molto saggie det te 
da lui, ta lune ve ne erano alla cui esplica-
zione io non mi sentirei di incoraggiare 
l 'opera del ministro degli affari esteri. 

Mi riferisco alla proposta sua che l 'azione 
del Governo italiano si spieghi così che ai 
nostri emigranti venga concesso il voto po-
litico nei paesi, ove si conducono a prestare 
l 'opera loro. 

Ora io, che, con l 'emigrazione ho una 
certa consuetudine, perchè sono s ta to lun-
gamente oltre Oceano a conta t to di questi 
nostri bravi lavorator i , che onorano vera-
mente col loro modesto lavoro il nome ita-
liano, non solo per l 'onestà loro, ma per 
quella sobrietà, che li dist ingue, io temerei 
arrecar del male a quella povera gente, se 
mi unissi all 'egregio collega Nit t i nello spin-
gere il Governo ad un 'azione diplomatica 
intesa a far dare ai nostri emigrati il voto 
politico. Noi commet te remmo un grande 
errore e ci esporremmo a gravi conflitti con 
le autor i tà dei paesi, dove i nostri emigranti 
si avviano. (Interruzione del deputato So-
limbergo). 

Scusi, onorevole Solimbergo; ella cono-
sce benissimo i paesi d 'Oriente, e mi ricordo, 
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con piacere di averlo conosciuto s t ima to 
console generale di Costant inopoli . (Inter-
ruzione del deputato S oli mb ergo). Anche il 
Canada; va bene, ma la nos t ra emigrazione, 
più as^ai che al Canada , si avvia alle re-
pubbl iche del Sud America. Ora creda che 
t u t t i , che conosciamo il Sud America nelle 
sue ist i tuzioni, nelle sue f requent i r ivolu-
zioni, nei p r o n u n z i a m e n e , che sono all 'or-
dine del giorno, non possiamo spingere il 
Governo sulla via che ' i nostr i emigrat i , ab-
b iano il vo to o, partecipano alla v i t a poli-
t ica di quei paesi. Quelli i tal iani , che là 
ch iamano Mjos del Pais, se vi nascono da 
genitori i tal iani , sono già soggett i a soverchi 
guai. 

Io ebbi la ventura* di presenziare il san-
guinoso confli t to t ra il Chili ed il Perù , e 
la Bolivia nel 1879-80-81; e posso dire 
q u a n t e brighe diplomat iche noi abb iamo 
dovu to districare insieme ai r appresen tan t i 
diplomatici per quest ioni r i ferentesi ai con-
nazionali nostr i , che, pur non avendo il 
voto, e rano sospe t ta t i di s impat izzare , se 
non di par teggiare per il Chili e per il Perù , 
e r a m m e n t o sempre quan te volte si s , ; a do-
vu to in terveni re con energica azione, con 
int imazioni , con ultimatum delle nostre navi 
d a guerra a favore dei nostr i danneggia t i 
per il solo sospet to di aver comunque s 'm-
pa t izza to per l ' uno o per l ' a l t ro bell igerante, 
f f | I qual : , na tu ra lmen te , essendo uomini , non 
s o t t r a t t i alle passioni, pa r tegg iavano t a lun i 
per il Pe rù tal i altri per il Chili ; gli i ta l iani 
residenti nel Perù , par teggiando per quel 
paese, e quelli resident i nel Chili par teg-
giando pel paese ove r is iedevano, e quindi 
noi dovevamo por ta re il peso se questi no-
str i conci t tadin i esorb i tavano da quella neu-
t ra l i tà , che loro s ' imponeva . Avveniva, quin-
di, che le navi da guerra dovessero, non sola-
mente definire queste vertenze, ma anche 
verificare danni, per obbligare quelle au to-
r i tà a r i spe t t a re i dir i t t i lesi dei nostr i 
connazionali . 

Ora, se a questi nostr i emigrant i si desse 
il voto polit ico, molti guai maggiori a loro 
stessi ne derivebbero. D ' a l t r a pa r t e (e qui 
cade in acconcio di par la re della grande ut i -
l i tà e del grande aiuto, che le navi da guerra 
appres tano alla emigrazione) io credo che, se 
si is t i tuisse un ra f f ron to nelle spese per la 
mar ina da guerra t r a le somme, assorbi te 
dalle vere navi da ba t tag l ia e quelle, consuma-
te dalle navi des t ina te ol tre Oceano alla pro-
tezione degl 'emigrant i , ed in genere delle 
persone e delle cose dei nost r i , r isul terebbero 
maggiori somme per queste, anziché per 
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quelle. E , poi che ho il piacere di veder pre-
sente il mio amico personale Cabrini, vor- ' 
rei pregarlo di seguirmi in questo mio mo-
desto rag ionamento . Imperocché , quando 
a l t ra necessità non imponesse di avere una 
mar iner ia da guer ra numerosa e for te , la 
rec lamerebbe l 'emigrazione. Non passa mese 
in cui per la nos t ra emigrazione, vas t a 
come è, e che si avvia sempre in paesi, in 
cui le violazioni dei d i r i t t i dei neutr i sono 
al l 'ordine del giorno, il minis t ro degli af-
far i esteri non sia sollecitato ad inv ia re delle 
navi da guerra ad imporne il r i spet to . Ram-
mento a questo proposi to gli u l t imi f a t t i 
del Venezuela. Da qui la necessità di avere 
u n a for te mar ina da-guer ra , non t a n t o per 
ragioni mili tari , quan to per ragioni di tu-
tela dei nostr i emigrant i . 

Io credo che i socialisti, i quali ad ogni 
modo non lo possono pre tendere ad esser 
Soli, che vi siamo eff icacemente anche noi, 
ad interessarsi alle sorti degli operai, do-
vrebbero spingere il Min 's tero della mari-
neria a tenere a r m a t e il maggior numero 
di navi , in quei luoghi, dove la protezione 
degli i ta l iani è per t a n t a pa r t e ad esse affi-
d a t a . 

Bas ta la presenza di una nave, che 
b a t t a bandiera , onora ta e r i spe t t a t a , quale 
la nostra , perchè sieno messi a l l 'ordine quei 
facili violatori di neu t ra l i t à e di d i r i t t i al-
trui , chesono ta luni president i delle Repub-
bliche del Centro e del Sud America. 

C A B R I C I . Non t u t t i ! 
S A N T I N I . Quasi t u t t i ; dei quali molti, 

anzi la maggior pa r te , sono clericali (Com-
menti). Veda, la Repubbl ica non è mica la 
l ibertà! (Commenti). Può essere anche il cle-
ricalismo. 

Voci dall' estrema sinistra. No, no! 
S A N T I N I . Come no? Ma se io conosco 

i pr imi repubbl icani di Roma , che erano 
clericali; lo stesso a t t ua l ecapo della massone-
ria fu clericale anche oltre il 1870. 

Si può essere buoni repubbl icani e buoni 
clericali nello stesso t empo! (Commenti). 

P R E S I D E N T E . Vada avant i , onorevole 
Sant in i ! 

S A N T I N I . U n ' a l t r a quest ione alla quale, 
in questa cont ingenza, mi piace richia-
mare la benevole a t t enz ione della Camera, 
è quella, che r iguarda i noli dei bas t iment i , 
che b a t t o n o bandiera s t ran iera ed auto-
rizzati al t r a spor to dei nostr i emigrant i . 

È convincimento, r ad i ca to in t u t t i , che 
la protezione de l l ' emigran te debba essere 
p ron t a , immedia ta , efficace, pr ima, du ran te 
e dopo il viaggio. Ma, a parer mio, non bi-
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sogna esagerare la questione r iguardo ai 
Vettori . Io non mi farò eerto loro paladino, 
riconoscendo che, se-taluni hanno esorbitato, 
ve ne sono di meritevoli di st ima, mentre 
vennero tu t t i presentat i sotto una luce trop-
po sinistra. 

La legge ha provveduto ot t imamente, ma 
non bisogna dimenticare che questi vet tor i 
non sono t u t t i veri trafficanti di carne 
umana, ma sono par te vitale della impor-
tant iss ima classe degli armatol i , classe,, che 
paga onerose tasse all 'erario, e contribuisce 
efficacemente a dar diret to lavoro a 136,502 
persone ed indire t tamente a 136,728, che 
diffondono nel mondo i commerci e le in-
dustrie dei nostri in lontane regioni. 

Ma mi giova tornare alla questione più 
grave-, dei bast imenti di bandiera straniera, 
adibiti al t rasporto dei nostri emigranti . 
Nella nostra leggerezza, dirò così, o mil-
lanteria di crederci ricchi t a n t o da poter 
prodigare agli altri il pane, che scarseggia 
a noi, così che una grossa par te dei milioni, 
che pot remmo e dovremmo conservare in 
casa nostra, abbiamo lasciatolibera alla ban-
diera straniera. . • 

Di r ecen te 'un egregio è colte, e studio-
sissimo ispettore per l 'emigrazione 'ha pub-
blicato un lavoro, dal quale risulta che nel 
solo t raspor to degli emigranti , par t i t i dai 
pòrti del regno, la bandi'era estera guada-
gnò in cinque anni, cioè dal 1809 al 1903, 
la cospicua somma di 100,240,000 lire contro 
69,778,000 lire, acquisite alla bandiera na-
zionale. Bono, dunque, lire 100,000,000, 
delle quali, noi in cinque anni abbiamo 
fa t to , gett i to agli stranieri.- Na tura lmente 
da noi in Italia questa bandiera estera ha i 
i suoi difensori, come ha i denigratori quella | 
nazionale, e si dice che i maggiori noli, gua-
dagnati dalla bandiera estera, siano dovut i 
alla superiorità dei piroscafi, esteri, sui quali 
l 'emigrante viaggia molto meglio che sui 
lenti e scadenti piroscafi nazionali. 

Ebbene, se ciò realmente fòsse, nei viaggi 
di r impatr io, pr ima d ' in t raprendere i quali 
l 'emigrante, che r impatr ia , si r ichiama alla 
mente come fu t r a t t a t o nel viaggio di an-
data, i noli della bandiera estera dovreb-
bero superare più che mai quelli della ban-
diera nazionale. Invece nei "viaggi di r impa-
trio la bandiera nazionale ha il pr imato 
sulla estera, il che significa che, dopo tu t to , 
i nostri emigranti ricevono miglior t r a t t a -
mento sui piroscafi Nazionali anziché sugli 
stranieri. Sono cose raccolte da studi esattis- • 
simi, che ho controllato proprio alla stregua 
della matemat ica . 

Dirò di più, con la nostra esagerata teo-
ria d i amo noi alla marina estera un largo 
annuo contr ibuto di parecchi milioni, dei 
quali, poi, essi si valgono per crearsi a no-
stre spese, specie per-i servizi logistici, una 
efficace fiotta, ausiliaria, della quale noi, 
malgrado la considerevole estensione delle 
coste i tal iane siamo completamente sprov-
visti. 

E vi dirò come. Io mi domando una 
cosa, se agli occhi delle nazioni ragionevoli 
noi si faccia la figura di gerite, ché legger-
mente ragiona, perchè bisogna essere uo-
mini che ragionano alla leggera per prose-
guire in un sistema, che si concreta nel 
regalare milioni, di cui avremmo gran bi-
sogno in casa, e per di più regalarli onde 
più agevolmente siano aumenta t i e' perfe-
zionati mezzi di offesa e di difesa mari t t ima, 
che una volta o l 'a l t ra potrebbero anche 
essere rivolli contro di noi, perchè l 'au-

' mento di questi noli ai bas t iment i stra-
nieri favorisce lo sviluppo della flotta au-
siliaria "estera, che in tempo di guerra 
diventano incrociai ori ausiliari potenti . 

Che l'I.talia sia per la marineria delle altre 
nazioni, dicendola con un motto popolare, 
una specie di mucca da mungere, dimo-
strano cont inuamente i fat t i , ma io ne. in-
dicherò solo uno, perchè lo credo veramente 
di .un grande interesse. I l Governo franc'ese, 
preoccupato della necessità di creare nel 
suo naviglio mercantile una potente flotta 
ausiliaria, faceva approvare dal Parlamento, 
e promulgava verso il 1902 una nuova legge 
per premi di navigazione: f r a t t a n t o nella 
pr imavera dei 1902 la Compagnia Cyprien 
Falte di Marsiglia met teva in mare un nuo-
vo piroscafo di 5358 tonnellate lorde, , ai 
quale impose il nome di Roma. 

Alla Compagnia, che in tendeva intra-
prendere altre costruzioni, premeva adibire 
subito il piroscafo . ad un servizio-, che le 
desse sicurezza di noli certi; chiese perciò 
ed ot tenne dal suo Governo l 'autorizzazione 
di noleggiarlo all ' estero: difat t i , dato a 
nolo al vet tore italiano La Pa t r ia , il Roma i-
niziò il suo servizio nel maggio 1902,traspor-
tando emigranti da Napoli a Nuova York, ed 
in t ro i tando per ogni viaggio, oltre al prezzo 
del noleggio, ben 69,573 lire per solo pre-
mio di navigazione. 

La compagnia Fabre, s traniera natural-
mente, oltre al premio annuale guada-
gnato in I ta l ia ed i più elevati premi di 
navigazione corrisposti dal suo Governo, 
fece poi poco dopo scendere in mare un 
altro piroscafo, simile al Roma e, siccome 
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ciò che avvenne per la compagnia Fabre, 
accade per le due potenti compagnie fran-
cesi, Transatlantica e Trasporti marittimi, 
ambedue autor izzate a t raspor tare emi-
granti italiani, ecco i danari italiani con-
tr ibuire in larga misura alla costituzione 
della flotta ausiliaria f rancese. E ciò, che 
r iguarda la Francia, può ripetersi per la 
Germania, che molti bast imenti ha adibito 
ai t rasport i dei nostri emigranti , e per 
l ' Inghil terra . 

E qui, svolgendola brevemente, non 
posso sot t rarmi alla questione del servizio 
sanitario dell'emigrazione; e ne traggo ra-
gione di compiacermi, senza far torto ai 
predecessori, che oggi il Commissariato 
della emigrazione abbia alla sua testa un 
uomo di gran valore, di consumata pratica, 
di purissima re t t i tudine , quale è il contram-
miraglio Eeynaudi , che f rancamente mi 
spiacque un giorno sentire accusare dal 
collega Bissolati, cer tamente perchè n o n i o 
conosceva, e mi spiacque anche più che 
mi dovessi levare io a difenderlo, mentre 
il ministro della marineria si tenne le mani 
conserte al pet to e non ebbe una parola 
in difesa del suo collega. (Interruzione d.el-
l'onorevole ministro degli affari esteri). 

Ella, me ne r ammento con piacere, lo 
difese, ma il suo collega della marineria non 
se ne curò. 

T ITTONI , ministro degli affari esteri. Di-
pende da me. 

SANTINI . Ella lo difese e lo avrei det to 
subito, se ella non mi avesse interrotto; ma 
il suo collega della marineria, lo ripeto, 
tenne le mani conserte al pet to e non lesse 
alcun discorso in difesa del suo ammira-
glio. (Ilarità). 

T I T T O N I , ministro degli affari esteri. 
Dipende da me; i commissari sono alla mia 
dipendenza. 

SANTINI . Dipende da lei; ma, non es-
sendo t u t t o r a l 'ammiraglio Eeynaudi in 
posizione ausiliaria, dipende anche dall 'ono-
revole Mirabello, ministro della marineria, 
che giammai si risente contro i socialisti 
che, alla loro volta, sono s ta t i sempre, e 
sempre sono, molto benevoli con lui. 

Ma procediamo in f re t t a . 
La questione del servizio sanitario s'im-

pone. Taluno patrocina che al servizio del-
l'^ migrazione si adibiscano dei medici civili. 
Io non voglio far tor to a questi egregi col-
leghi miei, ma creda pure la Camera che 
qualora questo servizio fosse so t t r a t to ai 
medici della m ari n eri a , i medici civili, dopo 
qualche anno, non sarebbero più regi com-

missari, "ma diverrebbero i medici delle Com-
pagnie. 

E chi muove questa guerriglia all ' istitu-
zione dei medici di marineria al servizio 
dell 'emigrazione ? Sono specialmente gli ar-
matori stranieri, i quali tollerano molto a 
malincuore che i medici della marineria 
i ta l iana facciano dei rapport i al Ministero, 
in seguito ai quali spesso non si accorda più 
loro il t raspor to degli emigranti. 

Io, quindi, non posso che dar lode al mi-
nistro degli affari esteri, il quale ci ha espli-
c i tamente dichiarato che il Governo non 
in tende in modo alcuno rinunciare al ser-
vizio dei medici della marineria per l'emi-
grazione, ma che si costituirà un corpo più 
vasto, onde ovviare che, come oggi spesso 
succede che, contro la legge, le navi, tra-
sportanti emigranti , non abbiano il medico a 
bordo, ed io rimasi, non so se più sorpreso 
od addolorato, quando il ministro della ma-
rineria venne a dire qui che i tenenti di 
vascello possono per fe t tamente adibirsi alle 
funzioni di medico. [Mormorio). Sì, lo disse 
da quel banco. Ho buona memoria. 

I l Mirabello disse proprio che non era poi 
un gran male se non vi erano medici di 
marineria disponibili per il servizio di emi-
grazione; chè i tenenti di vascello avevano 
pres ta to ot t imi servizi igienici, e che egli 
era s ta to ammira to dei rapport i che aveva 
r icevuto da questi egregi ufficiali non me-
dici. 

Ma i tenenti di vascello avranno potu to 
riferire non so... su i monsoni,'Sugli alisei, 
su l l ' andamento della nave; ma che cosa po-
tevano dire intorno all 'igiene! Forse che l'i-
giene è una scienza che s ' impara leggendo 
giornali? Ma essa è la base forse di t u t t a la 
medicina, verità, che non rimane, davvero, 
inf i rmata dal pensiero in contrario dell'o-
norevole Mirabello. 

Quindi io non posso che lodare il mi-
nistro degli affari e,#eri il quale recisamente 
vuole che il servizio igienico della emigra-
zione r imanga affidato ai medici della ma-
rineria. Ed io, che doloro di non aver più 
l 'onore di appar tenere a quel Corpo, traggo 
sempre ragione di compiacenza e di orgoglio 
all 'udire quanti hanno avuto conta t to con 
medici di marineria, anche s u i piroscafi mer-
cantili (e parlo anche dei miei colleghi che si 
recarono a Saint Louis) avere soltanto pa-
role di altissima "ode per il servizio, che essi 
prestano. Essi compiono un lavoro improbo, 
fino ad essere adibiti nel corso di un anno 
a set te o otto viaggi in America, così che 
l 'onorevole ministro degli esteri ben a ra-
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gione qui rammentasse come un medico, clie 
sbarca oggi, dopo due o t re giorni deve 
r imbarcars i . Vedete quan ta energia deb-
bono consumare questi benemeriti f u n -
zionari!! 

P R E S I D E N T E . Ella ha già sostenuto 
questo in altre occasioni. Non diamo t an t a 
larghezz t u t t i gli argomenti . Siamo al 
26 giugno! Un poco di r iguardo anche alla 
Camera! ' 

S A N T I N I . Codesti r iguardi non infir-
m a n o il mio diri t to. 

P R E S I D E N T E . Andando avant i cosi, 
resterò qui solo con i bilanci non appro-
vat i . 

S A N T I N I . Ma è un argomento, che a 
me piace di t r a t t a re ; senza dire che è della 
mass ima impor tanza . 

P R E S I D E N T E . Ma lo ha t r a t t a t o al t re 
volte! La prego di tenersi conciso. Ella ha 
già lodato altre volte i medici militari. 

S A N T I N I . Nulla mi vieta di far gli elogi 
di quel benemeri to Corpo. Ad ogni modo 
terrò conto dei suoi desideri, ma mi con-
senta di par lare di una delle poche cose, 
che conosco. Restr ingerò il mio dire. 

Accedendo dunque al desiderio dell'ono-
revole presidente, che mi r ichiama ad una 
parsimonia maggiore in questo mio modesto 
discorso, non posso chiudere queste poche 
osservazioni, senza in t r a t t ene rmi brevissi-
mamente sul discorso del mio amico perso-
nale, onorevole Cabrini, il quale por ta nella 
discussione una t emperanza , veramente 
s impatica, ma che na tura lmente , come tu t t i 
noi, si fa t r a spor t a re dalla passione di par te , 
da preconcett i , da pregiudizi. 

Veramente , dopo che il ministro degli 
esteri mise le cose nella sua vera luce, ri-
guardo a monsignor Bonomelli, io potrei 
t ace rmi . Ma io vorrei che l 'onorevole Cabrini 
ed i suoi amici volessero un poco di bene a 
questo monsignor Bpnomelli, anche per le 
sue origini democratiche, perchè è un figlio 
del popolo, anch'egli. 

Quando l 'anno scorso io sollecitai l'o-
nore di conoscere personalmente questo il-
lustre pa t r io t a i ta l iano e piissimo ministro 
di Dio, che conoscevo solamente di nome 
per le sue pregevolissime pubblicazioni, per 
le sue benemerenze pa t r io t t i che e religiose, 
e per corrispondenza epistolare l ' i l lustre 
prelato mi scrisse lo andassi a t rovare 
nel suo natio paesello di Nigolino, « in 
questa terra , egli mi scriveva, che io, da 
fanciullo, ho lavorato insieme a mio padre. 
Ciò dovrebbe presentarlo a loro sot to luce 

simpatica. (Accennando ai deputati dell'e-
strema sinistra). 

Ma veda, onorevole Cabrini, se ella co-
noscesse t u t t a la l e t te ra tura sulla emigra-
zione, di monsignor Bonomelli, ella vedrebbe 
come da ques t 'anima di sacerdote sgorghi 
sempre il sent imento patr iot t ico, nelle forme 
più squisite. È un uomo, che alla sua ta rda 
età (ha varca to i 70 anni) viaggia continua-
mente a pro degli emigranti . E non è vero 
che compia opera confessionale. Monsignor 
Bonomelli accoglie t u t t i ed a niuno ha 
mai d imanda to il passaporto 'dell 'opinione 
politica, o religiosa. Anche di recente ha isti-
tu i to presso il Sempione un ricovero, aperto 
a t u t t i gli operai i taliani. E gli stessi o-
perai socialisti sono torna t i edificati del-
l 'opera del Bonomelli. È una delle poche 
cose buone, che abbiamo fa t to . Perchè dis-
sentire in questo campo, ment re tendiamo 
tu t t i allo ste so scopo di provvedere i no-
stri emigrant i di una vera protezione? E 
questa vien > pure da un prelato, il quale ha 

.sempre saputo genialmente, prof icuamente 
disposare il sent imento di Dio agli alti ideali 
della patr ia , che è un esempio di virtù, che 
dà t u t t o quello che ha, ai poveri, che soffre 
l ' indigenza per fare la carità; o perchè ono-
revole Cabrini, anche da lorp per questo ita-
liano (perchè è un vero italiano) non deve 
par t i re un suffragio di approvazione ? 

Io spero che l 'onorevole Cabrini, uomo 
mite e t empera to e che con amore si inte-
teressa per i nostri operai... 

P R E S I D E N T E . Un 'a l t ra lode! 
S A N T I N I . Un 'a l t ra lode! Ebbene, devo 

dir male di lu i? Io -parlo di ccse molto 
serie. 

P R E S I D E N T E . Serissime; ma l 'onore-
vole Cabr 'ni ne era già persuaso. 

S A N T I N I . Veramente non credo ne fosse 
persuaso, perchè ha par lato prima in senso 
contrario. Però, siccome l 'onorevole presi-
dente dichiara ora che l 'onorevole Cabrini 
è persuaso della mia tesi, prendo a t to della 
competente ed autorevolissima dichiarazione 
de! presidente. . . (Viva ilarità) e mi avvio 
al fine, pregando ancora il presidente di 
volermi scusare, t an to più che so di essere 
un suo beniamino (Viva ilarità), e ne abuso. 

E conchiudo augurandomi che l'onore-
vole Cabrini (e spero che il presidente mi 
darà - lode di questa mia conclusione) fa-
cendo a t to di resi/piscenza, ed apprezzando 
il lavoro, che questo nostro ¡ connazionale, 
monsignor Bonomelli, pres ta col suo animo 
religioso e patr iot t ico agli operai, che tu t t i 
vogliamo proteggere, verrà qui a dire : la-



Atti Parlamentan 4803 ( aiterà dei Depvtati 
LEGISLATURA XXII Ia SESSIONE DISCUSSIONI — I a TOBNATA DEL 26 GIUGNO 1905 

nostra opera deve giovare agli operai; as-
sociamola a quella di monsignor Bonomelli. 
(Approvazioni). 

P R E S I D E N T E . Ha facol tà di par lare 
l 'onorevole P a n t a n o . 

S A N T I N I . P a n t a n o mi vendica, adesso! 
(Viva ilarità). 

PANTANO. Colgo a volo l 'osservazione 
del collega Santini per fa re "una dichiara-
zione preliminare. 

Il nostro presidente ha per fe t t amente 
ragione quando, incalzato dal l 'ora e dallo 
scorcio della sessione, vuol met te re la sua 
responsabili tà al coperto perchè i lavori 
par lamentar i siano compiut i . Ma, alla no-
s t ra volta, parl iamoci ora con t u t t a f ran-
chezza. 

È uno spet tacolo veramente doloroso il 
vedere come si svolgono le discussioni che 
r iguardano il funz ionamento di una legge, 
come quella sulla emigrazione, che affannò 
per lunghi anni il Par lamento e il cui t r ionfo 
fu dovuto al concorso e alla cooperazione 
unan ime di t u t t i gli uomini di buona vo-
lontà. 

È d a v a r i i a n n i che assistiamo allo spet-
tacolo di vedere il bilancio del Fondo per 
l 'emigrazione po r t a to in discussione, all'ul-
t ima ora, senza essere nè p ro fondamen te e 
nemmeno sufficientemente j esaminato. E 
scusi l 'onorevole ministro degli esteri se io 
parlo un linguaggio rude, ma . l a mia ru-
dezza forse rivela molto più affet to e defe-
renza verso di lui di quello che non potreb-
bero dimostrare delle parole equivoche. 

Ma perchè, mentre l 'opinione pubblica 
si appassiona t an to in torno a questo pro-
blema, non- si è sent i ta la necessità di por-
t a re alla Camera pr ima d 'ora il bilancio del-
l'emigrazione 1? Per la semplice ragione che da 
un canto [il Governo ;non ha insisti to, e 
dal l 'a l t ro abbiamo avuto la relazione del 
Commissariato appena ora, al momento di 
cominciare la discussione; mentre poi, e ciò 
sia de t to senza offesa per i colleghi della 
Commissione di vigilanza, manca ancora la 
relazione di questa Commissione, e noi ora 
dovremmo discutere di cifre... ; 

DE AMICIS. Eaccia t u t t i ' gli appun t i 
che vuole. Creda che vi è qui chi pot rà ri-
spondere sulle cifre. 

P A N T A N O . Ed io li sto facendo, ap-
pun to per il piacere di una risposta. 

D u n q u e noi siamo dolenti che la rela-
zione del Commissariato sia venuta t roppo 
tardi ; e che quella della Commissione di 
vigilanza non sia venuta ancora, mentre 
già si discute. E poi questi fenomeni sono 

gli indici di una situazione che io oserei dire 
morbosa. 

L 'anno passato si presentò un progetto 
di organico per il Commissariato dell' emi-
grazione, reclamato dalle più elementari ed 
urgenti necessità del servizio. Orbene, quel-
l 'organico ancora non è s ta to r ipresentato 
nonos tan te che sia s ta to richiesto da mille 
par t i . 

Esso fu reclamato dalla Corte dei conti 
che registrò con riserva il regolamento per 
la pa r t e r iguardante il personale. Allora le 
Giunte della Camera e del Senato r i tenendo 
che le osservazioni della Corte dei conti 
erano fonda te richiesero che si provve-
desse con uno speciale organico; e il Go-
verno promise di provvedere . Poster ior-
mente due ministri degli esteri, l 'onorevole 
Pr ine t t i e l 'onorevole Tit toni , r i spondendo 
ad apposite interpellanze, promisero ripe-
t u t a m e n t e di presentare l 'organico recla-
mato fo rmalmente dal Consiglio dell' emi-
grazione, dalle Commissioni par lamentar i , 
di vigilanza, dalla Giunta del bilancio, dal 
commissario generale in pieno Consiglio del-
l 'emigrazione. E vi è di più. Nella relazione 
testé presen ta ta dal ministro Tit toni, egli 
annunziava come presenta to fino dall' 8 
giugno il proget to di organico mentre che 
flnoggi questo progetto non è s ta to presen-
ta to . E anzi l 'onorevole ministro nel suo 
discorso dichiarò che non lo avrebbe pre-
senta to per ora, ma in seguito. 

Ora, io domando, perchè questa lunga ed 
inesplicabile remora ? A me bas ta avere 
enumerato i fa t t i per r ichiamare su di essi 
l ' a t tenzione della Camera e perchè si sappia 
che t u t t a la responsabil i tà morale dell'in-
dugio spe t ta al Ministero. 

L'organico s ' impone specialmente in que-
st 'ora, in cui da più par t i è segnalato il 
pericolo della decadenza del Commissariato,, 
il ciuale appun to perciò deve r insanguarsi 
con una robus ta organizzazione. 

E qui prendo occasione dalle parole det te 
dall 'onorevole Sant ini all 'indirizzo del nuovo 
commissario generale, per augurare a que-
s t 'uomo egregio - animato della migliore vo-
lontà, animo re t to e pieno del desiderio del 
bene - che possa con la sua azione rispon-
dere alle legit t ime aspettazioni del Governo 
e del Par lamento . 

Ma giacché parlo dell 'organizzazione dei 
servizi di emigrazione non posso tacere di 
un al tro fa t to . Il Consiglio dell 'emigrazione 
per un anno intero non fu convocato e ciò 
forse per l 'avversione, susci ta ta da alcune 
nuove nomine nel Consiglio nel quale l 'ono-
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revole ministro ha voluto farmi l 'onore e 
darmi l 'onere di aiutare 1' onorevole Luz-
zatt i nella presidenza, (del che io lo rin-
grazio e veda che lo pago con la buona 
moneta di franchezza, che è la migliore 
delle riconoscenze). Ma non solo il Con-
siglio dell 'emigrazione non f u per lungo 
tempo convocato, ma i deliberati di esso 
furono in par te messi a dormire, fra cui 
molto impor tan t i quelli relativi a ta lune 
riforme della legge. E forse molte delle 
critiche che sono state f a t t e da questi banchi 
non sarebbero sorte se fossero s ta te por ta te 
dinanzi al Par lamento le r iforme alla legge 
s tudia te e proposte dal Consiglio di emi-
grazione. 

Ora, di f ronte a questa condizione di cose 
prego il ministro di dire una f ranca parola, 
per saperci regolare o anche ritirarci dal 
Consiglio se acquistassimo la dolorosa con-
vinzione dell ' impotenza nostra a rimediare 
a questo s ta to di cose. Det to così della cri-
tica, direi quasi complessiva della situa-
zione che assolutamente merita di essere 
corretta, io passo rapidamente ad esami-
nare alcune critiche che furono fa t t e dagli 
altri oratori alla legge e al suo funziona-
mento. 

L'onorevole Nitti , che anche a me spia-
ce di non vedere presente, cominciò con una 
critica di carat tere generale alla legge, e 
disse che noi abbiamo messo t roppi vincoli 
e t roppe disposizioni regolamentari: mentre 
i nostri emigranti non hanno bisogno di 
tutela. Ora ciò non è esatto. Pur t roppo gran 
par te degli emigranti nostri è in condizioni 
tali d ' ignoranza che ha bisogno di tu te la e 
di protezione: e t u t t o ciò è nella coscienza 
universale. L'esercito degli s f ru t ta tor i che 
vivevano in maggior numero prima, e che 
vivono ancora alle spalle . dell 'emigrazione 
è tale, che non è sufficiente lo stesso occhio 
vigile dello , Sta to per impedire tu t t e le 
truffe e t u t t i gli s f ru t tament i . 

. E andiamo avant i nell 'esame delle cri-
tiche mosse; e qui le vengo in aiuto, ono-
revole ministro. La questione dei noli è s ta ta 
messa avan t i come una r iprova della ban-
carot ta della legge sull 'emigrazione. Si è 
det to anzi che mentre i noli erano pr ima 
dell 'at tuazione d'ella legge, a un basso livello, 
si sono dopo enormemente rialzati. Ora 
si potrebbe osservare e lo disse l 'onorevole 
ministro che dalla fine del 1904 qualche ri-
duzione (che è ora necessario consolidare 
ed estendere) venne p o r t a t a ; e fu bene 
perchè l ' aumento dei noli più che risolversi 
in un beneficio della marina, a t tua lmente 

avvantaggia gli intermediari , veri elementi 
parassitarii . 

*Ma non bisogna esagerare, nè far con-
fronti coi noli pra t icat i in periodi di guerra 
di tariffe, quando per esempio per Nuova 
York discesero a lire 75. 

La verità è che, in periodi normali, i 
noli per New York variavano da 120 a 150 
lire. Ora variano, è vero, da 150 a 190 lire. 
Ma oltre che dei maggiori aggravi imposti 
a: vettori , bisogna tener conto che la qualità 
dei piroscafi è migliorata, le velocità sono 
aumenta te , e ciò impor ta un maggiore costo 
dei t raspor t i . Inol t re la domanda dei pas-
saggi di terza classe è s t raordinariamente 
accresciuta. 

Tut tav ia non è dubbio che i noli sono 
alti e vanno ridott i , con mano prudente ma 
ferma spezzando per quanto è possibile la 
solidarietà degl'interessi coalizzati ad impe-
dirne la giusta falcidia. 

Ma si deve riconoscere onestamente che, 
senza questo freno della determinazione dei 
noli da par te del Governo, essi, nel periodo 
di maggiore affluenza di emigranti , si sa-
rebbero elevati molto di più. 

I n f a t t i chi impedisce ora la concorrenza 
f ra i vet tori % Noi abbiamo determinato 
soltanto i noli massimi. , 

E invece le riduzioni non sono s ta te ap-
portate , e il nolo di Sta to ha evitato, come 
risultato effettivo, un maggiore rialzo dei 
noli. Da ciò l ' i ra terribile, la campagna de-
molitrice f a t t a da tu t t i gli armator i e no-
leggiatori contro l 'articolo 14 che determina 
il nolo di Stato. Senza di ciò, perchè dovreb-
be protestare questa gente ? 

L'onorevole Nitti accennò adun ' a l t r a que-
stione piccola, ma interessante: cioè quella 
dei biglietti prepagat i che i parenti dei nor 
stri emigrant i mandano a questi dall 'Ame-
rica. 

Orbene, egli dice, perchè avete l imitato 
il commercio di tali biglietti che servivano a 
determinare 1' equilibrio nel mercato dei 
noli ? 

Ora io debbo osservare che la legge e il 
regolamento a proposito dei prepagati sta-
biliscono una sola limitazione e cioè che i 
vet tori hanno obbligo d ' imbarcare i porta-
tori di biglietti prepagat i in un tempo de-
terminato. E f u provvedimento salutare per-
chè si procedeva con un ' in iqui tà incredibile: 
coloro i quali avevano avuto, già da alcuni 
mesi, pagato il biglietto a Nuova York, do-
vevano mendicare di potersi imbarcare ; 
mentre coloro che pagavano i biglietti in 
I ta l ia , venivano imbarcat i subito. 
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Vi sono s ta t i carichi di emigrant i che, 
da otto mesi, avevano il biglietto pagato, 
ed avevano aspet ta to indarno di potersi im-
barcare. Allora f u necessario d ' imporre che 
questi biglietti prepagat i (sui quali corrono 
anche interessi di denaro, per somme non 
indifferenti , t r a t t andos i di centinaia di mi-
gliaia di lire) avessero un regolare corso, 
senza lunghe e grandi remore. 

Anche il divieto di estendere i ribassi 
ad una porzione degli emigrant i , è que-
stione gravissima. Ma è giusto, è onesto, 
che un ve t tore taglieggi una pa r t e degli 
emigranti , e poi ad un ' a l t r a par te faccia 
delle larghezze? Un certo sen t imento di e-
qui tà tu te la t r ice non deve ispirare il com-
mercio? E d allora, che cosa abb iamo f a t t o 
noi? Abbiamo stabil i to i l principio gene-
rale del nolo unico, ma — prevedendo il 
caso che, al l 'ul t imo momento , il vapore 
che ha posti disponibili possa darli a buon 
mercato, e giova in tal caso farli usufruire a 
chi ne ha bisogno — abbiamo stabil i to col 
regolamento, che (quando l ' i spet tore locale 
di por to lo riconosca opportuno) si diano 
permessi speciali di par tenza , a prezzo ri-
dot to . E il Consiglio dell 'emigrazione ha 
proposto modificazioni affinchè questa fa-
coltà sia a l la rgata ancora. 

E d ora alla par te più impress ionante: 
agli agenti di emigrazione, a questi s f ru t -
ta tor i ""degli emigranti . 

L'onorevole Nit t i ha de t to : credevate di 
a t t enua re il numero di questi intermediari , 
ed invece siete venut i ad aumentar l i . La 
nuova legge li ha aumenta t i ; e quindi, anche 
qui, ha f a t t o banca ro t t a . 

Anche questo non è esatto. Senza dubbio, 
l 'opera loro, ora come allora, non è lode-
vole, nel modo con cui si esplica; ma il 
numero di essi non è raddoppia to , come 
dice l 'onorevole Nit t i . T u t t a l t r o ! 

Non bisogna dimenticare come s tavano 
le cose con la vecchia legge: era richiesto 
i l j con t ra t to di emigrazione, con t ra t to di 
ca ra t te re illogico ed incivile che rendeva 
effimere le responsabi l i tà che venivano 
palleggiate f ra vet tor i ed agenti . La nuova 
legge intese a met te re in r appor to giu-
ridico dire t to vet tor i ed emigrant i . Ciò ha 
avuto sa lutar i effett i : sono più di cento 
mila lire paga te agli emigrant i , dai vet-
tori, per casi di colpa, per mezzo del Com-
missariato. 

Ma la legge non poteva mu ta r e i rap-
porti economici, come si erano fo rmat i , per 
ragioni complesse. E pur t roppo l ' in terme-
diario dei t raspor t i , si chiami agen te o m 

rappresen tan te , è reso necessario dalla igno 
ranza degli emigrant i . 

Deve però s tudiars i come soppr imere 
l ' in termediar io e la Commissione reale dei 
servizi mari t t imi ha concretato ta lune dispo-
sizioni che gioveranno a questo fine e che 
10 spero t roveranno il consent imento della 
Camera, quando saranno por ta te innanzi a 
essa. E la possibilità del biglietto cumula-
t ivo t ra la te r ra e il mare, è una cosa della 
quale si avvantaggerà in modo speciale la 
bandiera nazionale, mentre nel tempo stesso, 
emanciperà l ' emigrante dallo s f r u t t a m e n t o 
degl ' intermediari . 

E passando al numero di questi in te r -
mediari, è utile p remet te re ehe non si pos-
sono fare confront i esatti , perchè mancano 
dati s tat is t ici seri per il periodo anter iore 
alla legge. Si diceva allora che gli agenti 
erano circa dieci mila in cifra t o n d a ; ma, 
sapevasi che la vigilanza era meno rigo-
rosa e che molti agivano senza essere au-
torizzati . Oggi sono 8354, quindi sa rebbero 
diminuit i , anziché aumenta t i . Ma sono 
t roppi , ne convengo, e deve provvedersi 
come sopra si è accennato. 

È confortevole però che si sia operata u n a 
notevole epurazione. F r a circa venti mila per-
sone preposte a questo ufficio ne sono r i -
maste scar ta te undici mila. 

Passiamo ora dagli agenti alle navi. Que-
s ta è questione molto più grave e complessa 
e che seriamente interessa di met tere ili 
chiaro, perchè l 'u l t ima discussione non solo 
mi ha impensierito ma, come dissi all 'onore-
vole Nitt i , mi ha anche v ivamente ad-
dolorato. W 
f- 'i Gli onorevoli Ni t t i e F iamber t i sono» 
della opinione di togliere ogni l imite;-al la 
velocità delle navi, lasciando che ques te 
abbiano una velocità anche al disot to di 
dieci miglia, se occorre ; e sostengono che l a 
minore velocità della nave, ' - 'determinando 
un migliore buon mercato nel prezzo e al-
lungando la du ra t a del viaggio, si r isolve 
in benefìcio per l 'emigrante , i r quale s t a 
cinque o dieci giorni di più a bordo, 
mangiando^ meglio che a casa sua (o non 
mangiando, perchè spesso al con tad ino j fa. 
più buon sangue un p ia t to di mines t ra 
nella campagna, che certe brode app res t a t e 
a bordo e poi anche rovesciate). E con-
sigliano quindi nell ' interesse degli emigran t i 
di togliere il l imite minimo della veloci tà . 

Ora è da sperare che nè la Camera^ nè 
11 Governo accet teranno tali p ropos te , che 
costi tuirebbero un vero e fo r t e regresso. ' 
La velocità è una dei requisit i essenzial i 
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'che devono avere i piroscafi degli emigranti , 
sia per i vantaggi che essa por ta , sia per-
chè è indice della bontà del t rasporto. 

I vantaggi diret t i , sono di ordine vario 
e si a t tengono così a ragioni di indole eco-
nomica, come d'indóle igienica. I nostri emi-
gran t i (che in pa r t e emigrano per profes-
sione) sanno" t roppo bene 'che ogni giornata 
di più a bordo è una giornata di salario 
perduto ed essi su questi salari calcolano 
non solo per il mantenimento , ma anche 
per il r isparmio. 

E ne volete"'una prova ? I nostri emi-
grant i prendono la linea del l 'Havre, nume-
rosissimi, perchè i vapori della Transatlan-
tique li por tano più r ap idamente in Ame-
rica, che non imbarcandosi in I ta l ia . Ma 
vi sono motivi più gravi J di indole igie-
nica. È r isaputo che le condizioni igieniche 
nel t raspor to dei passeggeri peggiorano col 
prolungarsi de l la -dura ta della t r a v e r s a t a ; 
ed il peggioramento procede in ragione g e o - v 

metrica. Ciò è affermato dai più compe-
tent i igienisti ed è confermato anche dalle 
stat ist iche unite in allegato alla mia rela-
zione sull 'emigrazione del 1900; s ta t is t iche 
precise che^ provano come la morta l i tà ' a 
bordo cresca in ragione inversa^al la velo-
cità delle navi. Inol t re è di in tu i t iva evi-
denza che i pericoli della t raversa ta aumen-
tano col prolungarsi della permanenza a 
bordo. j 

Se t u t t e queste ragioni non bastassero, 
ne aggiungo ancora u n a .ed è la più va-
l ida : la velocità bassa è un indice certo 
che i piroscafi sono antichi e di qual i tà 
scadente, e ve ne do la prova desumendola 
dalle stesse navi che presentemente fanno 
i l 1 servizio di emigrazione. Noi pur t roppo 
abb iamo ancora 16 piroscafi con velocità 
da 10 a 11 miglia, di cui otto esteri ed otto 
nazionali ; e questi piroscafi sono anche i 
p iù vecchi e quelli di più scarso tonnel-
laggio, quelli che è doveroso togliere dalle 
linee, se si hanno veramente in mira gli in-
teressi degli emigranti , anziché quelli dei 
vet tor i . Sono anche in gran pa r t e p i ro-
scafi ada t t a t i al t raspor to degli emigranti 
a l l a meno peggio. E in nessun paese d 'Eu-
ropa piroscafi simili sono ammessi al tra-
s p o r t o degli emigranti . Ed è addir i t tura 
inconct pibilc come si domandi che/calcasse 
ancora peggiori di queste siano ammesse di 
preferenza a questo servizio. 

Di questi sedici piroscafi ot to contano 
u n ' e t à almeno di venti anni, sei da dieci a. 
ven t i e sol tanto «lue hanno meno di dieci 
anni . Tutt i poi hanno un tonnellàggio assai 

mediocre : nove non arr ivano a t r e mila ton-
nellate e ciò vuol dire che sono esposti p iù 
fac i lmente a l l ' i n fu r i a re delle onde e che 
specialmente i secondi corridoi sono vere 
tombe di viventi . 

!NTè sono preferi t i dagli emigranti , come 
er roneamente disse l 'onorevole JSTitti. Per 
provare ciò potrei l imitarmi a r icordare 
q u a n t o sopra ho detto circa l a preferenza 
d a t a alla linea del l 'Havre . Ma mi piace, a 
conferma di quan to dico, leggere una pagina 
di un no tevole rappor to che il Commissariato 
h a sot toposto in questi giorni al Consiglio 
dell' emigrazione appun to per domandare l a 
radiazione di molte di queste vecchie carcasse 
dal ruolo. Par lando di una di queste il me-
dico mil i tare di marina, in questo caso ve-
r amen te benemeri to, così si esprime: 

« Le varie istallazioni ^fatte successiva-
mente per adibirlo al servizio di emigra-
zione danno l ' impressione come di un adat-
t amen to -forzato, i n una parola esse sono 
f a t t e per r ispondere le t te ra lmente alle con-
dizioni prescri t te ma non ai sani criteri i-
gienici che animano lo spirito della legge. 

«TI solo principio che militerebbe in fa-
vore della conservazione dei piroscafi di 
questo t ipo nel servizio di emigrazione è 
quello che r iguarda il r isparmio che l 'emi-
grante realizza sul biglietto. Ma a che giova 
una piccola economia di circa - t ren ta lire 
quando essa è f a t t a a scapito della brevi tà 
del viaggio e por ta con sè maggiori soffe-
renze 1? 

« Se si pensa che il numero e l ' ent i tà delle 
malat t ie a cui gli emigrant i vanno soggetti 
nei viaggi transoceanici cresce in proporzione 
geometrica della lunghezza del viaggio ed è 
inversamente proporzionale alle condizioni 
igieniche del l 'ambiente di bordo, si ha ra-
gione per conchiudere che l 'argomento del-
l 'economia di f ron te a queste ragioni non 
dovrebbe avere alcun peso. 

« Considerando poi la questione nella sua 
essenza in t ima si può agevolmente consta-
t a re che l 'economia è semplicemente illusoria 
e di f a t t o non esiste giacché l ' emigrante 
costret to a s tare 5-7 giorni di più sul mare 
perde a l t r e t t an te giornate di lavoro e spende 
corr ispet t ivamente una par te maggiore delle 
sue economie per sodisfare quot id ianamente 
le piccole personali esigenze. 

« Da qualsiasi la to dunque si consideri 
la questione è più vantaggioso per l 'emi-
gran te il viaggio celere anziché il lento f a t t o 
anche con notevole risparmio. E molti du-
ran te la t r aversa ta si accorgono e si pen-
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tono dell'errore commesso talvolta incon-
sciamente ». 

C A B R I N I . Questo i medici ordinari non 
lo dicevano. {Commenti). 

PANTANO. Un medico non militare non 
lo diceva perchè il medico non militare era 
agli ordini, dell 'armatore. (Benissimo!) E 
noi abbiamo sentito in un' inchiesta sui-
poveri emigranti che questi nelle loro sof-
ferenze si raccomandavano più che alla 
pietà del medico privo di ogni autorità, a 
quella del capitano del bastimento. (Inter-
ruzioni — Commenti). 

L U Z Z A T T I L U I G I . E d è per questo che 
vogliamo i medici di marina e non di un 
corpo speciale. 

PANTANO. Siamo d'accordo. Dunque 
10 diceva che questi piroscafi poco veloci 
non sono preferiti dagli emigranti; e ap-
punto perciò i vettori pagano per essi le 
più alte provvigioni. E si capisce. L 'arma-
tore, per fare adoprare le sue vecchie car-
casse, paga grandi provvigioni, e gli emi-
gianti , che si imbarcano su di esse, non ci 
vanno perchè le preferiscano, ma perchè 
sono più facilmente abbindolati dagli specu-
latori. 

Inoltre , dopo l 'attuazione della legge si 
sono introdotte navi di velocità sempre più 
elevata: e ciò è una riprova evidente di 
quanto ho detto. Ma volete un giudizio 
autorevole? Vi leggerò un solo periodo di 
un lavoro pubblicato dal dottor Montano 
egregio tenente-colonnello della Eegia Ma-
rina, e vedo con piacere che l'onorevole 
Santini si unisce a me negli elogi che me-
rita questo valente ufficiale. 

In questo lavoro fatto sulla stat ist ica de-
gli emigranti curati a bordo durante l 'an-
no 1903, parlando appunto della velocità, 
egli si esprime così: 

« In generale i trasporti che disimpegna no 
11 servizio della emigrazione sono di costru-
zione relativamente antica e, malgrado tut te 
le riparazioni, portano con sè il tarlo ro-
ditore della vecchiaia che rende inutili tut te 
le riparazioni e tutte le raddobbature. Certo 
col regolamento alla mano nulla si può tro-
vare a ridire circa le istallazioni, l 'aera-
zione e l'illuminazione, ma dòpo i primi 
giorni di navigazione, quando i boccaporti 
debbono in parte restar chiusi perchè gli 
spruzzi del mare un po' al di fuori del nor-
male cacciano gli emigranti in coperta, al-
lora si constata che le condizioni igieniche 
dei corridoi sono tut t 'a l t ro che lodevoli ». 
E non aggiungo altro. ìi 

Del resto oggi, come io già diceva, non 
si costruiscono più vapori a piccola velo-

cità tranne che dei cargo-boats per la ma-
rina mercantile e quindi, anche volendo 
adoprarne, non si può ricorrere che al vec-
chio marciume, vergogna del commercio e 
della vita moderna. 

Sono lieto del resto di poter dire che il 
Consiglio dell'emigrazione non più tardi di 
ieri, sotto la presidenza dell'onorevole Luz-
zatti, ad unanimità ha radiato alcune di 
queste vecchie carcasse, e che lo stesso Con-
siglio ha già emesso il voto che sia aumen-
tata la velocità ad almeno dodici miglia... 

S A N T I N I . Velocità minima. 
P A N T A N O . Velocità minima s'intende. 
L'onorevole Nitti faceva una osserva-

zione impressionante; diceva cioè che la 
velocità media delle navi del Norddeutscher 
Lloyd e della Hamburg Amerik Line è di-
minuita negli ultimi anni. Ma ciò dipende 
dal fatto non che esse si servano di vecchie 
carcasse, ma da ciò che negli ultimi anni 
esse non hanno costruito navi celerissime, 
ma soltanto celeri, sempre però molto al 
disopra della velocità di tredici nodi. È dun-
que una questione che non ha nessun rap-
porto con la nostra. 

L'azione del Commissariato deve dun-
que svolgersi in armonia a tut.ti i bisogni 
della marina mercantile i tal iana, perchè noi 
non dobbiamo considerare il fenomeno del-
l 'emigrazione come isolato, ma in connes-
sione con tut te le altre manifestazioni della 
vita economica del paese. 

L'onorevole Santini ha messo il dito sulla 
piaga parlando della preferenza da darsi 
possibilmente alla marina italiana mentre 
la bandiera estera assorbe tanta parte dei 
noli. Veramente il fat to è che la marina 
estera, per l 'abbondanza del suo materiale 
e per la celerità dei suoi trasporti, ha col-
mato la nostra deficienza e sia per una con-' 
dizione, sia per l 'altra, è padrona di gran 
parte della situazione. 

I l vecchio concetto di cercar di affidare 
alla bandiera nazionale questo cespite così 
lucroso, che fece capolino in tut te le di-
scussioni e trovò un ostacolo in parte nei 
t ra t ta t i di commercio che consentono eguale 
trat tamento alla bandiera estera, fu propu-
gnato anche- dall'onorevole Nitti; Lma egli 
ha pur detto che da un anno a questa parte 
un tal sogno innanzi all'esperienza è per 
lui completamente svanito, tanto che al-
l 'entusiasmo è susseguito nell 'animo suo lo 
scetticismo. 

Ma io vorrei domandare all 'onorevole 
Nitti , se fosse presente: quali sono le ra-
gioni di questo sconforto? Benché acerbo 
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ed e terno critico delle nostre Compagnie, 
debbo convenire che per opera loro i t r a -
spor t i dei nostri emigrant i sono ora in cre-
scenza r ispet to alla band ie ra estera. E noto 
inol t re che anche in r iguardo al mater ia le la 
band ie ra i ta l iana progredisce. 

I n ques t ' anno si sono va ra t i qua t t ro pi-
roscafi per emigrant i di cinque mila tonnel la te 
ciascuno a doppia elica e veloci«; se ne sono 
i m p o s t a t i u n a dozzina eccellenti a tredici , 
qua t to rd ic i e quindici miglia di velocità; si 
sono inol tre p r epa ra t i gli s tudi per altri pi-
roscafi di tonnellaggio molto maggiore e di 
velocità molto superiore, che sa ranno messi 
in cant iere quando si sarà sent i ta l 'u l t ima 
parola della Commissione per il r iordina-
men to dei servizi mar i t t imi . Vi è dunque 
un progressivo sviluppo, una buona ten-
denza, non solo di idee ma di fa t t i , alla 
quale bisogna venire incontro. E bisogna 
venirle incont ro oltre che con gli a l t r i prov-
ved iment i di Governo, anche con quelli re-
la t ivi al l 'emigrazione. Vi è qui un cespite 
di c inquan ta o sessanta milioni di noli di 
cui q u a t t r o quint i almeno, senza bisogno 
di monopolio, che non sarebbe consent i to 
dai t r a t t a t i di commercio, ma con disposi-
zioni possibili e a t tuabi l i che la Commis-
sione pel r io rd inamento dei servizi mar i t -
t imi ha proposte , po t rebbero essere assicu-
r a t i alla bandiera i ta l iana. 

E dico solo qua t t ro quinti e non t u t t o , 
perchè un po' di concorrenza fa sempre 
bene. 

Lasciamo dunque che coloro che non 
avendo vapori propri vanno a noleggiare 
vecchie carcasse estere o i ta l iane gridino 
contro il rialzo della velocità dei vapori , 
contro l 'ar t icolo 14 che de te rmina i noli, 
e cerchiamo invece di sa lu tare i p r imi al-
bori di questo risveglio e di arr ivare al me-
riggio. 

Ed ora brevi parole circa i medici mi-
l i ta r i . Questo è un tas to delicato. Io non 
esito a rendere a quest i bravi e valorosi 
ufficiali l 'omaggio della mia ammirazione. 
Essi dÌ3Ìmpegnano in genere degnamente il 
loro ufficio, e so di alcuni che hanno compiuto 
modes t amen te e serenamente , in condizioni 
difficilissimo, a t t i di cui il paese può andare 
orgoglioso. Debbo però no ta re che essi non 
h a n n o il sorriso del ministro della mar ina . 

S A N T I N I . Tu t t ' a l t ro ! Non ar r iva a co-
noscerne l ' impor tanza . 

| P A N T A N O . Credo che il Ministero della 
mar ina lesini la sua benevolenza non solo 
al servizio di emigrazione dis impegnato dai 

medici della mar ina mili tare, ma anche a 
t u t t i gli al tr i servizi di emigrazione. 

È doloroso no ta re che non in t u t t i i 
viaggi fu imbarca to il medico militare, ciò 
che costi tuisce u n a flagrante violazione del-
l 'ar t icolo 11 della legge. E quando fu rono 
richiesti i t enen t i di vascello, i quali, nella 
mancanza del medico mili tare, r appresen ta -
no il Commissar ia to cioè la vigile azione 
del Governo a bordo, anche il t enen te di 
vascello fu negato , ed abb iamo visto par t i re 
dal por to di Napoli qua t t ro o cinque va-
pori con sei o set te mila emigrant i senza 
nessun commissario a bordo. Ciò è al ta-
men te deplorevole. {Bene') 

Ora poi mi p e r m e t t a l 'onorevole mini-
s tro degli esteri (e qui vengo a lui, perchè 
non vorrei r i sparmiar lo t roppo , a l t r iment i 
mi credono un compare) , mi p e r m e t t a di 
rivolgere anche a lui una lieve censura. 
D 'accordo col minis t ro della mar ina ha isti-
tu i to una Commissione per s tud ia re la ri-
fo rma del corpo dei medici mil i tari per l 'e-
migrazione, p roponendone un aumento , 
quasi r addopp iandone il numero , ed elimi-
nandoli dal l 'organismo a t t ivo dell 'esercito 
per f a rne un corpo au tonomo . . . , 

S A N T I N I . È uno sproposito. 
P A N T A N O . È uno sproposi to, il quale 

avrebbe queste par t icolar i conseguenze.. . 
T I T T O N I , ministro degli affari esteri. È 

semplicemente allo s tudio. Non è r isoluto. 
Voci. Sper iamo che non si risolva. 
L U Z Z A T T I L U I G I . Speriamo che non 

si risolva. Mi unisco anch ' io . 
T I T T O N I , ministro degli affari esteri. 

Ed è utile discuterlo qui. 
P A N T A N O . Avrebbe dunque queste con-

seguenze : p r ima di t u t t o , come ha già 
accennato l 'egregio relatore della Giunta 
del bilancio, dovrebbero avere l ' incarico di 
andare a fare all 'estero la visita degli emi-
grati so t topost i alla leva, e quindi si do-
vrebbe mobil izzarne u n a pa r t e nell 'Ame-
rica o a l t rove a questo scopo; poi si cristal-
l izzerebbero in un solo ufficio, vale a dire si 
met terebbero in cont inuo con ta t to sullo 
stesso vapore con le stesse persone, nella 
possibil i tà di perdere a poco a poco la in-
dipendenza e la fierezza propr ia . Mentre 
oggi si avvicendano e con t inuamente r i tor-
nano al loro corpo, dove il sen t imento del 
dovere e della disciplina ed il con ta t to dei 
propri superiori serve a t e m p r a r n e la fibra 
e a tenerne sempre alto il prestigio. Sicché 
noi finiremmo .col costringerli in una di 
quelle tali dighe chiuse, in cu! si possono 
per qualche t empo allevare bene dei pesci, 
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ma in cui l 'acqua a poco a poco imputri-
disce. 

E però il Consiglio dell 'emigrazione de-
liberava l 'altro giorno di far voto perchè 
il ministro non voglia toccare l 'organamen-
to attuale dei medici militari. Se occorre 
qualche piccolo aumento di organico od al-
tro, si faccia, ma sempre mantenendo inte-
gro l 'organismo attuale. 

S A N T I N I . E poi servono per la guerra. 
P A N T A N O . Perfettamente. Noi diamo 

infatti una speciale educazione a questi me-
dici militari per il giorno in cui il paese 
dovesse trovarsi nel cimento con i suoi sol-
dati in alto mare. Questa gente può stu-
diare le malattie tropicali; avvezzarsi a non 
temere e a non soffrire le traversie del 
mare e tut to ciò diventerà di un benefìcio 
immenso per la nostra armata navale. Quindi 
bisogna insistervi in tutti i modi. 

Ed ora rapido rapido, perchè non vorrei 
che il Presidente mi richiamasse alla brevità, 
vorrei accennare a qualche altra piccola cosa. 
Si è parlato dei Comitati mandamentali e si 
è deplorato che essi non rispondano al fine 
della legge. Ed è la verità. Purtroppo in 
Italia, tutto si attende dall'azione dello Sta-
to, e l 'azione locale torpida non si sveglia 
che quando interessi immediati la mettono 
in moto. Orbene abbiamo fatto i Comitati 
locali, dove per parentela morale con l'ono-
revole Luzzatt i accettai pur anco il parroco 
in segno di fraternità. . . 

L U Z Z A T T I L U I G I . Ho fatto tante al-
tre concessioni io!... (Si ride). 

P A N T A N O . È stata cosa reciproca. 
Questi Comitati, che noi avevamo imma-

ginato, fondendovi ins ;eme le rappresen-
tanze municipali, le rappresentanze operaie, 
ed il sentimento religioso, che, sopratutto 
nei piccoli centri, ha tanta importanza, che 
cosa hanno fatto? Non hanno risposto al 
loro mandato. Ma in fondo, diciamo la ve-
rità, che cosa ha fatto il Commissariato 
perchè questi Comitati funzionassero? Ab-
biamo visto in qualcuna delle relazioni del 
Commissariato segnalato alla pubblica lode 
qualcuno di questi Comitati? Eppure io-ne 
conosco di quelli che hanno tentato ed han-
no fatto cose utili e benefiche, che non hanno 
avuto una parola nè di lode, nè di sprone, 
mentre si era stabilito che nelle relazioni 
annuali fossero additati alla riconoscenza 
del paese quei Comitati, che si fossero resi 
benemeriti. 

Ma il Commissariato ! Il Commissariato 
è in piazza Santi Apostoli e lavora alacre-
mente; ma esso dovrebbe esser presente 

dappertutto. Esso avrebbe dovuto fare in 
modo che i suoi ispettori percorressero le 
diverse regioni d'Italia, ed animassero que-
sti Comitati. In tal modo si sarebbe rag-
giunto l ' intento; ma questi comitati, abban-
donati a se stessi senza mezzi, senza spinta, 
che cosa potevano fare ? 

L U Z Z A T T I L U I G I . Eppure ve ne sono, 
che fanno ! 
. P A N T A N O . È un miracolo! Vi sono, ma 
non sono segnalati alla pubblica ricono-
scenza. 

Veniamo ai ricoveri e alle locande. 
L'onorevole Nitti ha detto: perchè vo-

lete disciplinare dove debba andare questa 
gente quando arriva nei grandi centri di 
Genova, o di Napoli ? Perchè ve ne preoc-
cupate? Date a questi emigranti le due lire, 
che il vettore paga per le locande, e vedrete 
che costoro se la caveranno benissimo, poi-
ché il contadino ha più abilità di coloro, 
che lo guidano. Onorevole Nitti, questi di-
scorsi sono teorici, ma bisogna vedere le infor-
mazioni, che avevamo noi; bisogna non di-
menticare le constatazioni fatte sul modo, 
con cui questa gente, appena scesa nelle 
stazioni, è reclutata, sorpresa, sfruttata, 
truffata in tutti i modi nei loro bagagli, nei 
loro averi, in tutto! È mai possibile abban-
donare questa gente in certi luridi posti, in 
cui nei primi tempi i nostri medici ed i no-
stri ispettori avevano quasi paura di en-
trare? Noi abbiamo voluto, disciplinando 
in certo qual modo taluni alberghi ed in-
dicandoli come i migliori per igiene e per 
ordine, mettere al sicuro il più possibile 
questi disgraziati emigranti. 

Ma, parallelamente a tutto questo, si 
doveva attuare, specialmente nel porto di 
Napoli, che è il centro più importante della 
emigrazione del Mezzogiorno (la più incolta) 
un duplice ordine di provvedimenti , e cioè* 
il ricovero o albergo voluto dalla legge, che 
mettesse l 'emigrante in condizioni, di essere 
tutelato appena arrivato al porto per l'im-
barco, o sbarcando dall'estero per rimpa-
triare, che lo mettesse in immediato rap- • 
porto coli' ispettore dell' emigrazione, col 
vettore, col Banco di Napoli, il quale spe-
cialmente, ricevendo in deposito il suo da-
naro, lo sottraesse al pericolo di arrischiare 
al giuoco o di farsi rubare a bordo anche 
quella piccola sua risorsa. E nel ricovero 
dovevano trovar posto i bagni, perchè è 
una delle cose più sconfortanti, quella di 
vedere imbarcare della gente nostra in certe 
condizioni di luridezza. 

G I A N T U R C O . E somministrare i vestiti 
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PANTANO. L'onorevole Gianturco ha 
accennato ad una splendida iniziativa sua 
e di amici suoi, che auguro si realizzi al 
più presto, per la quale il Commissariato 
avrebbe avuto plausi ed aiuti, quella di 
cercare che questa gente, che entra spesso 
quasi cenciosa nel ricovero, ne esca, per 
andare al bastimento, pulita, rivestita, per-
chè anche l 'apparenza, quando si sbarca 
all 'estero, rialza la dignità della nostr i emi-
grazione. Questo è il concetto del ricovero. 

Or bene di tutto questo non si è fat to 
nulla. 

Non si è fat to il ricovero : e in gran 
parte la colpa è del Consiglio di emigra-
zione, che, accarezzando più alti ideali, 
credendo che potesse destinare il fondo 
di emigrazione a grandi organizzazioni di 
colonizzazione all' estero, e non volendo 
privarsi di quella somma, sospese momen-
taneamente il ricovero ; ma votò la spesa 
e per i bagni e per il deposito di bagagli, 
e per tutto ciò che potesse agevolare, sopra-
tutto nel porto di Napoli, l 'andare e tor-
nare degli emigranti. Ma anche questo è j 
r imasto arenato completamente. 

È per i ricoveri che si è affacciata in que-
sti ultimi giorni una proposta di un nobile 
gentiluomo, il quale si è mostrato pronto 
a costruire a sue spese (a spese cioè di una 
Società da lui rappresentata) un ricovero 
nel porto di Napoli per 2400 emigranti, 
domandandone la concessione dell'esercizio 
per 30 anni. Ora io porto così, incidental-
mente, una questione di grande impor-
tanza su cui il il Consiglio di emigrazione 
non | si è sentito in grado di pronunziarsi 
per varie ragioni: primo, perchè la legge 
prescrive che si vadano costruendo rico-
veri man mano'che le forze del Commis-
sariatoj|lo consentano, il che fa presumere 
che il ricovero debba essere costruito di-
ret tamente dal Commissariato; poi, perchè, 
anche se la legge non fosse così restritt iva, 
è questione di sapere dal Consiglio di Stato 
se, nel caso, la concessione del ricovero si 
debba dare per t rat tat iva privata o per lici-
tazione; infine perchè il regolamento pre-
scrive che debbano essere stabil ite delle 
norme dal ministro per decreto reale sui 
servizi di questi ricoveri, e queste norme 
non esistono. 

I l Consiglio dell'emigrazione ha proposto 
anzitutto che fosse inteso il parere del 
Consiglio d i s t a t o sulle prime due questioni, 
ed ha invitato il ministro ad emanare le 
norme prescritte. Ma io colgo l 'occasione 
che la questione viene dinanzi alla Camera 

per esprimere il mio pensiero personale è 
dire che posso ben comprendere che l'eser-
cizio del ricovero sia delegato a persone di 
fiducia, a persone meritevoli, ma la costru-
zione del ricovero, quando il Commissariato 
dispone di 5 milioni presso la Cassa depositi 
e prestiti, deve essere fa t ta , a spese del 
Commissariato, deve essere proprietà del 
Commissariato senza concederne la pro-
prietà e l'esercizio per 30 anni con tutte le 
possibili liti che possono venire. Accenno a 
questo semplicemente, e passo oltre. 

Addetti d'emigrazione. Circa gli addetti 
d'emigrazione mi trovo in una situazione 
catt iva poiché l 'onorevole Cabrini è alleato 
all'onorevole Tittoni. Egli è venuto (già, è 
questione di figliolanza: egli e l'onorevole 
Fusinato sono i padri putativi degli addetti 
d'emigrazione) è venuto a difenderli. I l Con-
siglio dell'emigrazione si era mostrato titu-
bante, gli onorevoli Fusinato e Cabrini 
sono venuti personalmente a perorarne la 
causa e noi abbiamo consentito due ad-
detti d'emigrazione a titolo di esperimento; 
ma tormentat i dal dubbio che questi ad-
detti d'emigrazione finissero colPessere delle 
appendici dei consolati, così che noi avrem-
mo finito col fare la spesa d'un impiegato 
amministrativo di più. 

Però, siccome l'idea era geniale noi la 
secondammo, con l ' intento ehe l 'addetto 
di emigrazione fosse vicino al Consolato, e 
dal Consolato traesse autorità e prestigio, 
ma dedicasse esclusivamente T opera sua 
verso tutt i i nuclei di emigranti, e li met-
tesse in diretto rapporto con il Commissa-
riato, in maniera che vi fosse una corrente 
continua fra l 'uno e gli altri. Così l 'addetto 
avrebbe integrato l ' az ione dell ' ispettore 
viaggiante, che, avendo larghe zone non 
può occuparsi dei casi singoli. 

Ma, permettetemi di dirvi che i vostri e-
logi dopo l 'esperimento degli addetti d'emi-
grazione non sono rispondenti al loro vero 
risultato. Io non ho alcun dubbio che l'ad-
detto della Svizzera abbia risposto perfet-
tamente al suo mandato. I l De Micheli è 
persona provata, ha vissuto a lungo in mezzo 
ai nostri emigranti ed aveva ricevuto un 
mandato d'ispezione dal Commissariato del-
l 'emigrazione, che aveva stupendamente, 
superbamente adempiuto. 

Egli esplica l 'opera sua anche con un 
bollettino speciale che pubblica facendo 
cosa veramente meritoria. Ma quando voi 
domandate nuovi addetti , in qual modo an-
drete a scegliergli? Forse con lo stesso me-
todo con cui avete scelto l 'addetto di Ger-
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mania che non sapeva il tedesco 1? Tn t t a 
l 'opera di questo addet to , se le mie infor- ! 
mazioni sono esat te , è s t a t a insufficiente, e | 
se io dovessi presumere da quello che egli 
ha f a t to l 'opera f u t u r a di t u t t i gli altri ad-
detti, non vi darei altri fondi. 

C A B R I C I . Sono due uno dissimile dal-
l 'altro. 

P A N T A N O . Certo questo di Germania 
non ha f a t t o buona prova. 

Ora io dico che se voi volete allargare 
il numero degli addet t i , dovete de t t a re 
delle norme e dei criteri per la scelta di essi 
e dovete met terv i di accordo col Commissa-
riato, perchè, f rancamente , gli adde t t i hanno 
cominciato a prendere l ' a t t i tud ine d r d i p e n -
dere dal Ministero deglCaffari esteri e non 
dal Commissariato, a l terandosi così c o m -
ple tamente la figura di quest i funzionari . 

Le scuole. L 'onorevole Colajanni ha toc-
cato una nota di sent imento altissimo, ed 
io mi dolgo dal profondo dell 'animo mio di 
essere t i t u b a n t e in questa materia e di non 
poterlo seguire con quella fiducia che il mio 
collega ha. Noi abbiamo s tanz ia te 50 mila 
lire in favore delle scuole all 'estero nell'in-
terèsse degli emig ran t i / Che cosa si è fa t to? 
Che cosa ne sa il Commissariato ed il Par-
lamento! Quando mai il Ministero degli 
esteri ha sent i to il bisogno di dare dei chia-
rimenti? 

T I T T O N I , ministro degli affari esteri. 
Non sono s ta te date da me. Qui c'è un equi-
voco grandissimo. 

P A N T A N O . Sono s ta te da te per la ere-
zione di scuole, e non a lei personalmente, 
s ' intende, ma al l 'Amminis t razione degli af-
fari esteri. (Interruzioni — Conversazioni). 

T I T T O N I , ministro degli affari esteri. 
Risponderò poi. 

PANTANO. Noi e ravamo to rmenta t i 
dal dubbio se questi denari fossero s ta t i 
ut i lmente spesi. Ad ogni modo, pr ima di 
dare una somma maggiore per l ' is truzione 
degli emigranti , io dico : and iamo adagio 
e non ci lasciamo vincere dal t roppo sen-
t imento. Imperocché come saranno spesi 
questi denari? Saranno spesi nei centri ur-
bani dell 'America del Sud? Ma là le scuoìe 
le abbiamo. O vogliamo andare a cogliere 
t u t t a quella emigrazione sparsa nelle fa-
zende, nei punti isolati! Ma allora non baste-
rebbero dei milioni. 

Quindi non vorrei che so t to la spinta 
di un ' idea così geniale, noi spendessimo 
dei danari senza r icavarne l 'ut i le necessario, 
tanto più poi che io non mi nascondo la 
necessità di a l t re spese impor t an t i ; perchè 

manchiamo ancora di t u t t o ciò che è pre-
sc r i t t o dalla legge per l 'organizzazione della 
t u t e l a degli emigrant i e del loro avviamento 
al l a v o r o all 'estero. Su questo terreno esi-
s tono appena i pa t rona t i e le r a p i d e escur-
sioni degl ' ispettori viaggianti . 

Noi siamo obbligati a fa re degli uffici 
di collocamento, di asilo, di aiuto, di avvia-
mento e di protezione e questi uffici, solo 

a v r a n n o un valore, in quanto avranno le 
^oro diramazioni in t u t t i i piccoli centri,~in 

, cui. come un ventaglio si sparge l 'emigra-
zione. 

Ora è forse più. impor t an t e in certi m o -
ment i andare a sovveniere ai bisogni degli 
emigrant i , in una località completamente 
isolata, dove essi mancano di t u t t o , dove 
hanno bisogno di giornate di viaggio se vo-
gliono arr ivare al loro Consolato. 

Per queste ragioni, io non voglio osta-
colare un ' idea, la quale si presenta ' così 
geniale, ma non mi sento nemmeno nell 'a-
nimo di t roppo incoraggiarla. 

Noi dobbiamo pensare anche a qualche 
a l t ra cosa : al fenomeno colossale dell 'emi-
grazione nost ra agli S ta t i Uni t i . Ormai è 
inut i le farsi delle illusioni, il problema del-
l 'emigrazione negli Sta t i Unit i si impone 
con cara t ter i assolutamente eccezionali. Gli 
Stat i Uniti sono disposti ad aiutarci , a pa t to 
però, che noi cerchiamo di volgere quei no-
stri emigrat i verso gli S ta t i del Sud dove, 
per l 'indole dei nostri agricoltori, la nostra 
emigrazione può t rovai e lavoro senza pro-
durre un ribasso di salari nei grandi centri 
industrial i . 

I n questo senso si viene or ientando 
negli Sta t i Unit i l 'opinione pubblica, e ap-
pun to perciò il Mayor ha f a t to in questi 
giorni un escursione nel Texas. 

T I T T O N I , ministro degli affari esteri.ho 
annunciai io alla Camera l 'a l t ro giorno. 

P A N T A N O . Ne sono felicissimo. 
Noi abbiamo sentito l 'a l t ro giorno con 

sent imento di vera ammirazione, ed è giu-
sto t r ibutargl iene lode, il console di Nuova-
Orleans che è venuto in seno al Consiglio 
di emigrazione a delinearci t u t t e le condi-
zioni di possibilità e di sviluppo che nella 
Florida, nel Mississipì, nel Texas, si pre-
s tano ad una nostra vera e propria espan-
sione coloniale. Ma diceva benissimo quel 
valente console : se mi domanda te dove si 
può avviare questa gente, io non ve lo 
posso specificare, perchè è a tre, qua t t ro 
o cinque giorni di distanza, ed io non ho 
mezzi, non ho niente. Dunque anche per 
volere avviare l 'emigrazione verso quei 
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paesi dove ha un grande orizzonte, abbiamo 
bisogno di spendere dei quattrini, e per ca-
rità, non cerchiamo di deviarli troppo da 
questi fini che sono non meno alti e più 
urgenti. 

Infine, qui torno nuovamente d'accordo 
col ministro, per chiudere la mia troppo 
lunga orazione, convenendo con lui, che 
realmente, malgrado tutt i i difetti che ab-
biamo constatati nel funzionamento del. 
Commissariato e intorno alla necessità di 
rafforzarne l'ufficio, è innegabile di fronte 
alle critiche di qui e di altrove che molti 
benefìci si sono raccolti . 

Già prima di tutto si sono eliminati una 
infinità di abusi da parte della fìtta rete, 
di sfruttatori che circondava la nostra emi-
grazione. 

È stato impedito l 'eccessivo aumento dei 
noli nei mesi di maggiore affluenza degli 
emigranti, quando essi a qualunque prezzo, 
sarebbero partiti ; abbiamo migliorate le con-
dizioni dei trasporti e indubbiamente segui-
teremo a migliorarle; abbiamo iniziato la 
tutela degli emigranti all'estero coi patro-
nati, coi commissari viaggianti. E se ab-
biamo fatto poco e molto di più dovremo 
fare, pure è già qualche cosa che l ' I t a l i a 
abbia fat to sì che in tutt i i punti dove 
approdano i suoi figliuoli derelitti, essi tro-
vino chi se ne cura, chi cerca di consigliarli, 
chi innalza la prima bandiera della tutela. 
Abbiamo eliminato le vecchie carcasse, per 
far progredire la nostra marina, dando così 
anche una spinta alle costruzioni nazionali. 
Ed abbiamo fatto qualche cosa di più. 

Abbiamo fat to sentire all'estero un senso 
più alto della tutela del paese di fronte 
agli stranieri, e nella stessa coscienza degli 
emigranti abbiamo impresso un senso di 
i tal ianità inquantochè si sentono non com-
pletamente dimenticati . 

E d altre cose abbiamo fatto. Ad esempio 
abbiamo impedito la emigrazione gratuita 
nel Brasile, che fu uno di quegli atti che 
salvò la nostra povera colonia nel momento 
in cui era sfruttata da fazenderi crudeli e 
falliti che domandavano aiuto di nuova 
gente i tal iana per cacciare gli altri nostri 
italiani creditori loro, e che non potevano 
pagare. E questo rispetto imposto pei no-
stri emigrati poveri colà ha suggerito mi-
gliori consigli anche ai Governi locali per 
cercare di darci tutt i quegli^ affidamenti 
senza i quali noi non possiamo in nessun 
modo consentire che i nostri proletari va- . 
dano nel Brasile sfruttat i e senza alcuna 
garanzia. E questo è effettivo benefìcio di 
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quel tale articolo 19, di quel diritto nello 
Stato di concedere o no la patente per una 
data, destinazione di emigrazione. 

E perciò, invece di demolire l 'opera del 
Commissariato nella opinione pubblica, con 
attacchi ingiusti, profittando della debo-
lezza stessa dei fianchi che il Commissa-
riato stesso ha offerto, con l 'opera sua non 
completa, cerchiamo invece, con le critiche 
giuste e con seri provvedimenti, di far si 
che questo istituto, sorto con nobile ini-
ziativa di Parlamento e di Governo, arrivi 
alla sua meta. Ma per farlo, per lei, onore-
vole ministro, per noi, per il Commissariato, 
per tutt i , occorre la visione chiara del fine 
che vogliamo raggiungere, visione larga, 
a*mpia, feconda, che non si smarrisca nei 
viottoli tortuosi della burocrazia, e nelle sue 
viete tradizioni, dove impallidiscono e in-
tristiscono anche le iniziative più geniali! 
(Bene! Bravo! — Congratulazioni). 

P R E S I D E N T E . Ha facoltà di parlare 
l 'onorevole Marcello. 

M A R C E L L O . Vi rinuncio. 
P R E S I D E N T E . Ha facoltà di parlare 

l 'onorevole Solimbergo. 
S O L I M B E R G O . Io intervengo mal vo-

lentieri in questo momento in questa di-
scussione, pure avendo la lusinga di poter 
portare qualche osservazione di pratica uti-
lità sul grave argomento, dopo tanti viaggi 
lontani, dopo dieci anni di permanenza nei 
Consolati di America e del Levante , nei 
luoghi cioè dove più ferve il problema che 
ci occupa. Non intendevo di partecipare a 
questa discussione in questo momento, an-
che perchè si sa troppo bene che al finire 
della sessione e nelle sedute mattutine, de-
putati e ministri non prestano che tardo e 
distratto orecchio... 

T I T T O N I , ministro degli affari esteri. Per 
parte mia, no. Contesto questa afferma-
zione, in quanto mi riguarda. 

Voci. Anche il relatore. 
R U B I N I , presidente della Commissione 

generale del bilancio. Non ascoltano quelli 
che non ci sono ! 

S O L I M B E R G O . Se è così me ne compiac-
cio ! Anzitutto, avrei desiderato di non dover 
rilevare certi attacchi che anche questa volta 
non sono mancati contro il corpo consolare, 
che io ho veduto sotto diverse latitudini 
fare coscienziosamente e coraggiosamente 
il suo dovere come e meglio che non l 'abbia 
potuto fare io stesso. 

Si dice e si ripete spesso la frase che i 
consoli devono ¡essere preparati ai tempi 
nuovi ed ai nuovi bisogni. Onorevoli col-
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leghi, si t r a t t a di vecchi t empi e di ant ichi 
bisogni, che r imon tano alle origini s tor iche 
del l ' i s t i tuto consolare, pe rchè l 'azione dei 
consoli, per quan to ha t r a t t o al l 'emigra-
zione, agli scambi commercial i , alla colo-
nizzazione, cost i tuisce e r iempie la pa r t e so-
stanziale della missione consolare. Queste 
sono db antiquo le funz ioni na tu ra l i dei 
consoli, e i buoni (però che ve ne sono dei 
buoni e dei meno buoni , t r a i consoli, come 
nel corpo dei magis t ra t i , come in qualun-
que al tro corpo) i buoni , dico, le eserci tano 
con solerzia, con amore, con f r u t t o ; i cat-
tivi, se v e n e sono, non li r idu r re t e mai nè 
a questo nè ad altro. 

Perciò io p ro tes to con t u t t e le mie forze, 
contro simili a t t acch i generici, indetermi-
nat i ed ingiusti , contro ques ta ombra di 
scredito che avvolge t u t t o il corpo conso-
lare, forse per il d i fe t to di qualcheduno. Se 
contro questo qua lcheduno vi hanno la-
gnanze giustif icate, denunciate lo nominal-
mente. 

L 'onorevole Colajanni f aceva lode al mi-
nistro di aver migliorato il corpo consolare, 
ma io credo che i nostr i consoli, non ora 
sol tanto, ma da molto t empo sieno general-
mente buoni. . . 

G I A N T U R C O . Anche quelli di seconda 
categoria ? 

S O L I M B E R G O . Non par lo che dei con-
soli di carr iera . 

E quest i non hanno niente da invidiare 
ai consoli delle al t re nazioni, che io ho visto 
egualmente alla prova . 

Si può, na tu r a lmen te , migliorare ancora, 
perfezionare, il personale e il servizio. E i a 
Camera f a bene a incoraggiare l 'onorevole 
ministro in ques ta opera: opera di sele-
zione e di a d a t t a m e n t o . Di selezione, se-
condo le a t t i tud in i ; di a d a t t a m e n t o , secondo 
i luoghi. Ad esempio, d is t inguendo net ta-
mente i Consolati d 'Amer ica da quelli del 
Levante ; è un servizio diverso, Vorrei dire 
una diversa professione. 

P R E S I D E N T E . Ma questo r iguarda l 'or-
d inamento del corpo consolare. 

S O L I M B E R G O . Onorevole presidente , 
io procedo per rapidi tocchi sulle gravi que-
stioni, che ci t roviamo dinanzi con la legge 
che si discute. 

P R E S I D E N T E . S ta bene; ma a t tenia-
moci a l l ' a rgomento. 

S O L I M B E R G O . Si t r a t t a , r ipeto, quasi 
di u n a professione diversa, perchè ment re 
nei Consolati delle Americhe il servizio si e-
splica ol t recchè sulle cose a t t i nen t i alla emi-
grazione, sugli affar i così de t t i di ordinaria 

amminis t raz ione , nei paesi a capitolazioni, 
con giurisdizione, voi m ' insegnate che de-
vonsi eserci tare funzioni giuridiche e politi-
che di ben a l t ra e di ben più del icata na tu r a . 

Ma al migl ioramento di t u t t a insieme la 
carr iera consolare e diplomatica , al l 'opera 
benefica di selezione, secondo le a t t i t ud in i 
e la capaci tà , e di a d a t t a m e n t o , ai luoghi 
e alle sedi, p o t r à contr ibuire eff icacemente, 
io confido, quel r io rd inamento delle car-
riere di concet to del Ministero degli esteri, 
- se ben f a t to , rad ica lmente , secondo me, 
con l 'unificazione dei ruoli, come ne darò la 
d imost raz ione a suo t empo - che l 'onorevole 
minis t ro ha promesso di p resen ta re alla 
Camera, ed in torno al quale mi si assicura 
che lavora da un anno una Commissione, 
dal la quale non si a spe t t ano già delle con-
clusioni defini t ive, ma la pubbl icazione di 
un completo mater iale di s tudi e di pro-
get t i , p rodo t to in t r en t a anni di v i t a par-
lamentare , che illustri la g rave quest ione 
sulla quale av remo poi noi, av rà la Camera, 
con piena cognizione, da discutere e da de-
l iberare. 

T r a t t a n d o s i di una compilazione, io do-
mando che se ne solleciti la pubbl ica-
zione. 

E poiché mi t rovo a par lare , mi per-
met te rò di fare , come ha inteso di fa re 
l 'onorevole P a n t a n o , ma molto più rapida-
mente di lui e magari in fo rma telegrafica, 
qualche osservazione sulle osservazioni che 
fu rono f a t t e sulla legge in discussione. 

L 'onorevole Ni t t i ha accennato alla ra-
p id i tà dei piroscafi, dicendo che questa 
condizione non gli pa reva essenziale, e che 
ci t eneva poco. 

Esau r i en t emen te gli ha r isposto poco f a 
l 'onorevole P a n t a n o su questo a rgomento . 
E d io sono d 'accordo con l 'onorevole Pan-
t a n o nel r i tenere , la velocità dei vapor i , la 
condizione necessaria assoluta della prefe-
renza e quindi della concorrenza vi t tor iosa 
sul mare, a p p u n t o nei t raspor t i dei pas-
seggeri siano poveri o ricchi. Bas te rebbe 
a dimostrar lo , l ' impor t anza che t u t t o il 
mondo a t t r ibuisce a t t u a l m e n t e a quei re-
corcls di velocità, che sono una sfida, più 
che una gara , pe rmanente , t ra le var ie ma-
rine. 
. Bas terebbe , per quan to r iguarda l ' I ta l ia , 

r i levare il f a t t o della concorrenza che ci viene 
f a t t a dalle mar ine estere nei nostr i stessi 
por t i di Genova e di Nàpoli , dalle Compa-
gnie germaniche, come l'Hamburg e la Bre-
men, e americane, come la Prince-Line, pro-
prio per il t r a s p o r t o degli emigrant i . 
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La lentezza è dispendiosa, pel carbone 
e pel vi t to , e tormentosa . Sì anche tormen-
tosa, onorevole Nit t i . 

L'onorevole Nit t i diceva che i nostri po-
veri lavoratori avvezzi così male in pat r ia , 
t rovano quasi un sollievo nel viaggio, che 
vorrebbero prolungare. Eh, no ! 

Per me il viaggiare in mare è un godi-
mento senza pari ; è invece un tormento 
inenarrabi le per la grandissima maggioranza, 
dei nostri poveri emigranti . 

I n due dei miei viaggi di t r aversa ta 
dell 'Atlantico, con a bordo ot tocento la 
pr ima volta e milleduecento la seconda, emi-
grant i meridionali imbarcat i a Napoli, di-
re t t i a New York - perchè vi è l 'ano-
malia che gli emigranti del Sud d' I ta l ia 
vanno preferibilmente ne l l 'America del 
Nord, e quelli del nostro Nord in quella del 
Sud - ho assistito al compassionevole, mi-
serando spettacolo di quelle sofferenze, 
specie per le donne e i fanciulli . 

Perchè, signori, io vorrei dire all 'onore-
vole Nit t i che va bene di tener conto di 
t an t i buoni studi e s ta t is t iche e impressioni 
avu te da lontano, ma anche delle cose che 
si vedono con i propri occhi da vicino ; e 
un poco anche, se me lo permet te te , in 
questo caso, della grande houle dell 'Atlan-
tico formidabile anche quando è calmo. 

Ed ecco perchè e come la condizione 
della velocità può diventare anche una que-
stione di u m a n i t à ! (Approvazioni). 

LTTZZATTI LUIGI . Ha ragione. 
SOLIMBEBGO. E vengo a toccare la 

questione della doppia c i t tadinanza e del 
voto. 

Non in tendo di parlare che dell 'America 
del Nord, che conosco : forse può aver ra 
gione l 'onorevole Santini, che l 'America del 
Sud si trovi in condizioni diverse, per quanto 
r iguarda la c i t tadinanza. Per l 'America del 
Nord, io mi dichiaro d 'accordo con l 'ono-
revole Cabrini, f au tore della doppia cit ta-
dinanza, e contrario alle considerazioni che 
ha svolto il mio amico De Bellis per rac-
comandare al Governo di adoperarsi e prov-
vedere in ogni modo a che gli i taliani di 
America mantengano sola, i n t a t t a , schiva 
d'ogni con ta t to compromet tente , la c i t ta -
dinanza italiana, ti tolo invero altissimo di 
nobil tà e di riconoscimento. 

Veramente , a questo proposito, non so 
che cosa il Governo possa fare, se non 
forse (ove ce ne sia bisogno) modificare gli 
articoli 4 e 11 del Codice civile. 

Ma ben più che d 'accordo con l 'onore-vole Cabrini, mi trovo, col mio pensiero, 

nella più completa armonia con quello che, 
in questa mater ia , fa la Germania. 

L'onorevole Nit t i diceva che la ci t tà di 
Nuova York, guardando al numero di per-
sone di cui si compone la colonia i tal iana, 
si può considerare come una delle nostre 
maggiori c i t tà : ed io aggiungo che la c i t tà 
di Chicago, pel numero dei tedeschi che 
l 'abi tano, diviene la terza ci t tà della Ger-
mania : 400,000 tedeschi. Ora, la parola 
che fa Germania fa sentire, e che t u t t i i 
tedeschi ascoltano ed applicano e pra t i -
cano, è : « Io vi sciolgo, vi svincolo da t u t t i 
i legami politici e civili con la madre patr ia , 
compresa la leva militare ; prendete, for-
malmente, non impor ta quale nazionali tà ; 
uniformatevi , ada t t a t ev i alle leggi, ai co-
stumi, agli usi del luogo dove a n d a t e ; ap-
prendete le loro lingue, fa tev i ci t tadini , 
fa tevi elettori, e prendete par te al v o t o ; 
contate, valete e fa tev i valere ; e p rocura te 
di consumare la più grande quan t i t à di 
prodot t i germanici, e di diffonderne l 'uso 
ed il gus to ; di svi luppare quanto più po-
te te commerci e rappor t i di ogni maniera 
con la madre patr ia , perchè siete e sarete 
sempre tedeschi ». E così, o signori, viene 
soddisfat ta la grande Unione Americana, 
la quale t rova nel suo crogiuolo il più for te 
elemento, l 'e lemento tedesco, e, nello stesso 
tempo, la Germania, che ne ricava la mag-
gior somma d' ut i l i tà . 

Credete, la colonia conta in proporzione 
del numero dei voti che porta; ed in com-
penso, ha vantaggi , e vantaggi notevolis-
simi. Non foss 'altro, quello di togliere la dif-
fidenza derivante dal sospetto che la nostra 
emigrazione, indifferente alle sorti del paese, 
vi r imanga per breve tempo coll'unico in-
tento di s f rut tar lo , d 'onde le disposizioni 
restr i t t ive di legge, che danneggiano la no-
s t ra emigrazione, considerata come non de-
siderabile, undesirabìe. Massimo vantaggio 
eliminare tale cagione di diffidenza. Ma la 
colonia ne potrà avere, col par tecipare 
alla vita pubblica ed esercitando una effet-
t iva influenza sulle cose del paese, ben al-
tri e maggiori, sia per la scuola, sia per 
gli affari, sia nei continui rappor t i con l'ele-
mento locale. Accenno soltanto che, quando 
la colonia i ta l iana volle elevare il grande 
monumento a Cristoforo Colombo a Nuova 
York, contribuì la rgamente nella spesa il 
part i to vincitore nella più recente elezione 
presidenziale, alla cui riuscita avevano con-
corso molti elettori i taliani. (Commenti — 
Interruzioni). 

Poi quando questi nostri emigrati , col 
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loro sudato peculio, con la loro fo r tuna , 
anche solo per nostalgia della patria, tor-
neranno in I ta l ia , non domandate loro 
donde vengano o se hanno avu ta un ' a l t r a 
nazionalità. Se sono di nascita ò di origine 
di Udine, poniamo, tornano udinesi e ci t ta-
dini italiani. (Commenti — Approvazioni). 

C A B B I N I . La ricuperano di f a t t o l a na-
zionalità. 

S O L I M B E R G O . E sia di f a t t o e di di-
r i t to. 

Ed ora una brevissima parola sulle no-
s t re scuole all 'estero, delle quali voi sap ete, 
almeno i più vecchi colleghi sanno, che io 
sono un fervido difensore. 

L'onorevole Colajanni ha f a t t o un con-
f ronto del numero delle nostre scuole in 
Levante con quello delle nostre scuole nelle 
Americhe. I o credo che non si possa fare 
un confronto simile, stabilire rappor t i di 
spesa in base al numero degli emigranti . 
Devesi tener conto di ben altri elementi e 
di ben al t re condizioni di f a t t o che io credo 
preponderanti-. Tu t t i sanno qual somma di 
interessi politici, morali ed economici ha 
l ' I tal ia in t u t to il grande bacino del Medi-
terraneo, da Tunisi fino all 'estremo limite 
della costa Adriat ica che si oppone alla no-
stra, come altresì nella grande penisola dei 
Balcani. È là che pr incipalmente interessa 
ed urge di accrescere il numero delle scuole 
e perfezionarne, renderne più pratici ed effi-
caci, gli ordinament i . 

È là che bisogna operare con ogni energia 
alla difesa e alla diffusione della nost ra 
l ingua, s t rumento necessario e potente d'in 
fluenza politica e di sviluppo economico, 
e con essa, della nostra coltura e del sen-
t imento d ' i ta l iani tà . 

I n questi luoghi è l 'e lemento locale di 
t u t t e le var ie tà etniche, greci, bulgari, serbi, 
siriani, turchi , che concorre largamente alle 
nostre scuole; e ciò è sommamente per noi 
vantaggioso. 

Facendo apprendere a t u t t i indist inta-
mente la nostra l ingua, noi esercit iamo una 
a t t raz ione di affet to e di gra t i tudine, una 
influenza di re t ta , sent imentale e materiale, 
che s s i t r a d u r r à poi in benefici d 'ordine eco-
nomico e politico. 

Pei nostri poveri emigrati di America, 
per quanto r iguarda le scuole, e parlo del-
l 'America del Nord, le cose vanno assai di-
versamente . 

I più giovani dei nostr i emigrat i si af-
f r e t t ano ad imparare la l ingua inglese, s t ru-
mento assolutamente necessario nella lo t ta 

per la v i ta , e a f requen ta re le scuole del 
luogo. 

Quelli della pr ima generazione fanno al-
t r e t t an to , spinti, costret t i dai padri ai quali 
è p ra t i camente utilissimo che i figli possano 
ai più presto servire da interpret i nei loro 
affari, nei loro negozi, nei loro quotidiani 
bisogni. 

Nella Nuova Orleans, ad esempio, dove 
l 'e lemento i tal iano è in g ran pa r t e di Si-
cilia, il padre non sa e non parla ai figli 
che il d ia le t to siciliano e non , capirebbe 
la l ingua che il figlio r ipor terebbe dalla 
scuola; i tal iana, ment re a lui p reme che il 
figlio, il quale sa il siciliano, lo me t t a in 
comunicazione col mondo americano. Que-
sto spiega come in gran pa r t e dell 'America 
del Nord l 'affluenza alle scuole i tal iane pro-
pr iamente det te , sia re la t ivamente scarsa e 
dia scarso f ru t t o . 

L'onorevole Colajanni ha det to : nelle 
scuole americane s ' insegna il polacco e il 
francese, e l ' i ta l iano no. 

Ecco : può darsi che il polacco s'insegni 
in qualche nucleo di galiziani isolati nel 
F a r - W e s t ; il f rancese 'è una specie di Vo-
lapuk universale. I n quanto all ' i taliano, io 
stesso ho avuto la fo r tuna di poter ot tenere 
che in qualche scuola americana del Nord, 
e perfino in una Universi tà, venisse in-
scrit to nei programmi e dato un corso d'in-
segnamento d ' i tal iano. M a n o n vi accorsero 
che degli americani amator i o curiosi della 
nostra lingua, o che avessero scopi di s tudio 
o che si proponessero di viaggiare in I t a l i a . 

Riassumendo, il concorso degli i tal iani 
alle scuole i ta l iane nell 'America set tentr io-
nale è re la t ivamente assai scarso, per le ra-
gioni che ho det to , ragioni di necessità 
p iu t tos to che di libera volontà, e di l ibera 
scelta, de terminate dal l 'ambiente in cui i 
nostri sono obbligati di vivere e di guada-
gnarsi la vi ta. 

Ora, se l 'onorevole Colajanni propone 
200 mila lire per ques t 'anno e 500 mila per 
l ' anno venturo a lavore delle nostre scuole 
all 'estero, io accetto le due cifre, ma con le 
maggiori riserve per quanto concerne la 
dest inazione ch'egli indica, di queste somme. 
Riserve che spero anche l 'onorevole mini-
stro degli affari esteri vorrà fare : perchè è 
nel vicino Oriente sopra t tu t to che va con-
s iderata e grandemente curata la questione 
delle scuole nostre... 

T ITTONI , ministro degli affari esteri. Ma 
badi che sono due cose distinte. Alle scuole 
d 'Oriente provvede il Ministero degli affari 
e s t e r i ; il Commissariato dell 'emigrazione s 
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incarica soltanto delle scuole nei centri del-
l'emigrazione italiana; non dobbiamo quindi 
confondere le due questioni. (Benissimo!) 

S O L I M B E R G O . Signor ministro, io parlo 
qui ora delle scuole italiane all'estero in 
genere, come si parla talvolta su quei ca-
pitoli del bilancio che non hanno stanzia-
mento, ma portano l'indicazione : per me-
moria; e l'onorevole ministro vorrà, spero, 
tenerne memoria. 

È là, dunque, lungo le coste del bacino 
del Mediterraneo, in Oriente, che l'opera 
delle nostre scuole, a parer mio, l'opera 
della « Dante Alighieri » e di altre società 
patriottiche, e del Governo, deve mirare; 
dove l'azione dell'Italia deve esplicarsi con 
la maggiore energia, con fini determinati, 
con la maggiore intensità; è là che noi dob-

biamo ottenere i maggiori risultati. ( Vive 
approvazioni — Congratulazioni 

P R E S I D E N T E . Il seguito di questa di-
scussione è rimesso ad altra seduta. 

TITTONI, ministro degli affari esteri. Ad 
oggi, dopo l'interpellanze... 

P R E S I D E N T E . Sempre che ce ne sia il 
tempo ! 

La seduta termina alle ore 12.15. 

PROF. EMILIO PIOVANELLI 

V. Direttore dell'Ufficio dì Recisione e Stenografìa. 
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